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Bntr» «m discoifla » «onolmíuda voto amMps- 
Ndo li» ur, Campoi SalU* • outro lobr* » e eii)«o 
4o 14* diitritto d» proTiaaia d* BthU, mündiudo 
■DDBlUr • tleivto d» todo o dUtritto a proasdor 
• iavá. , 

O ar. Baattinitt dlt qaa o ar. Caadido da 
Olivaira anataoiando. naoltima aeailo, a aoaalualo 
da voto «na aaparado do ar Oampoa Sillo«, lubaroo 
am nm aqnivaaa invoaando a diapoaivis oa art. 20 
4» lai alaitaral para a annollatlo da diplumaa. 

O diploma do qaa (alia oaio artigo é aqoollo raaa- 
fcido da Janta apnradora, qaa fui a.aparafl* da todos 
oa aollari» do diatriato ; mas o diplsma do ar. M*r- 
aolino Moura nla eati neaio caao, porqaa aio 
axprima aapariçle da todea aa oolltgiua do 14* dia- 
triato da provinoia da Bahia. 

Ora, soado sasim, o «amara nSo aannllando pala 
▼otaçlo o diploma do oandidsto qaa o hoovur raaa- 
bida, o doade que a annalUgS» de alaigSsa ato 
importa a aanallaçlo do diploma», ato é a oaao de 
ÍBToaar o «itado artigo. 

A qaaatto paraaa-lbe alara. Anoallaads-ae a alai- 
çlo do daaa paroohisa, iaao ato i mporta a aoaolia- 
çlo do diploma «ooforldo ao ar. Barto da Villa da 
Barra, porqaa a oleiçio prevaloao, apnrado-se nellü 
o «aodidato maio votado. Portanto, toado o ar. Bi- 
rto d»- Villa da B»rra maioria da rotos, a loi lhe 
•ODOOdo am lagar oa roprasaotaçio aaaioaal. 

O SR. ARAÚJO PINHO raqaor o a oamara approva 
o enoarramanta da disaaasto. 

O SR. ADRIANO PIMBNTEL raqaor o a oamara 
appreTa a T^laflo aqminal. 

Prooodo-ao á ohamada. 
Respondem sim ao ais.: Satyro Dias, Adriana Pi- 

mental, Almeida Oliveira, Costa Rsdrigaaa, Viaaaa 
Vai, Frodorito Borgos, Antônio Pinto, Miguel Cas- 
tro, Thomai Pomplo, Amaro Beiorra, Moreira 
B^aadto, Dantas Gáes, Paul» Primo, José M*ri»Do, 
Jsiqoim Tavares, Jsaqsim Nabnoo, Ribeiro da Ma- 
oàios. Prisão Paraiss, Fraooisao Sodré, Ildefoase de 
Araojo, Carneiro da Rocha, Joio Dantas Pilh>, Ja- 
Tonóto Alvos, Ariotldoa Splnola, Valdotaro, Bazerr. 
do Manesas, França Carvalho, Cândido de Oliveira, 
Maaoaranhas, Talladaroa, Antônio Carlos, Vaa do 
M«lIo, Jots Ponido, Álvaro Uotelho, Felieio dos 
Santos, Maras Qoia, Affonao Celso Júnior, Morei, a 
do Berros, Campos Sallos, Prndoata de M.r.es, Pa 
doa Fioarr, BalhOss, Aagasto Flaary, Alves de 
Araojo. Schotel, Silva Mafra, Salgado, Itaqoi, Ma- 
eiel. Diana, Jsaqoim redro (50) 

Roopondom não os era. Oras, Lsitlo da Conha, 
Mae-Dawel, Silva Meie, Diaa Carneiro, Qomw de 
CMtra, Caatellu Bmneo, Coelho do Resende, Juaé 
Pompío, Rsdrigoes Júnior. Ratisbona, Álvaro Ca- 
minha, Oarntlro da Oanha, Hsonqaoa, Cru GJU- 
vla; Pòrtolla, Corri» do Araojo, Henrique Marqoea, 
AUoforado Jonior, Bsoto Ramos, Qonçalvaa Far- 
iroiro, Bernardo de Mendonça Sabrinho, Barão de 
Anadia, Loarenfo  do Alboqoorqae,  Olympio C»m- 
K«, Coalha 0 Campos, Barto do Ouahjr, Arauj., 

nho, Aranjo 04es Júnior, £*ma. Costa Pereira, 
Fernandes Olivaira, Qaatrioto, F. Boliaaria, Coelho 
de Almeida, Biiamat, Alfrodo Chavaa, Lasorda 
Wernesk, Andrade Figueira. Cunha Luitto, Diogo 
da Vasesnoellos, Chagas, Barto da Laopoldina, Bai - 
roa Cobro, Searas. Carlos Peixoto, Antônio Prado. 
Rsdrigaaa Alvos, Rodrigo Silva, Daarto do Axovo- 
de, Dollao Cintra o Bufraaio Corrêa (63). 

A oenslasts é rogoitada par 53 vot<s oontra S0 
Prsoado-so á vstafto doa outras oonoloaSes, que 

■to approvadss, soado reaonheoide deputado pelo 
14* diatriato da previoaia da Bahia o Barto da Villa 
da Barra. 

■LBIMNTO aaariL 

Proaodü-ae á votoçto do art. 1* do prejaeto n. 1 
A .4a 1M6, aobra a eztiaasle gradual do elemento 
aervil. 

O SR. CÂNDIDO DE OLIVEIRA raqnara a oama- 
ra approva a votoçto nominal para a parte do art. 
1*, relativa a«s sozagenarioa. 

O SR. ARAÚJO OOBS (pela ordam) prepSa que 
a votoçto doe emendas soja por prioridade do aoa 
apraaantapte. 

O SR. FBLICIO DOS SANTOS (pela ardem) en- 
teada q«o aoado do osiylo votarem-se em primeiro 
Ingar aa emendas da oemmissto, aaaim ae deve pro- 
oader agora, vlato «orno aa aomprahsndo terem sida 
oeoitaa todaa aquallas qne a eemmiesto (>i#saaa, 
embora apraeaatadaa por doputadoa ato perteaeea- 
tes i «oamistto. 

O SR. PRESIDENTE doilara qoo vai aobmetter 
i veta«io qsa primeiro logãr, aa omondaa da oom- 
mlatlo, ao iò ma doa estjrios. 

FOLHETIM (CO 
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O 8R. LEOPOLDO HIILUO ÍS (pela oídeu.) raala- 
moo ba dian ao sr. ^roaid«ato, o agora rostama <le 
novo, por nl> tor s. Ml sob nettUo á dissuaita al- 
gumas omeodaa e um prujetti) nubatitotivo que 
apraeonton ao art. 1" denta projasto. 

Mostra que no regimento DIJ ha ama só paUvra 
qoe o aotontassa a nto admittir i 2* disiusitt o 
substitutivo e aa «mondas a qoo ae rafara, e a adiar 
a mataria para a 3*. 

Protai-ta «untra o Nato o raqner seja admittido 
para b ss da dissuaato o projisto qoo aprasenton 
sob ii (drma dn a   "n i., sobatitutiva. 

O 3K. PUB8IDBMTB isolara qax mantém a dasi- 
sto qae profun . ínm. da projeata aubatitativo, 
apresenta Io ha >iiaa, em (órma da emenda, pela ae- 
brn deputado. 

Siodo anupl ii assa «monda, e sabdividinIa-se 
nus divarsos artigis o psr.grapboa do projostu, ala 
pudia aar admittida, da aont >rjaidads «um u art. 143 
do regimento, yoa -ó ad oilta amendaa na 2a di» 
aassKo, euj ■ matéria tsah> eaaaaxlo «am o aniga 
qna se rafarem. 

Ora, mandando o ragimunto qae a vots^So roo-iia 
sebrn o...1, i artigo, traundu sa du art. 1° aio podiam 
ser admiiiídas amantas ralativaa a tauoa oa artigo» 
do projasto. 

O SR. JOAQUIM   NABUCO  observa que o regi 
monto ai i úi, u.a preaideate da «amara oma aOtun- 
dado  tílu late.   o MIM a qaa s. eza. se   arrogoa   para 
deixar de udmittir »s euuendaa q/e foram apreaonta- 
daa pelos delatados aboliaionlataa. 

Se assim foase, o direito dostsa fitaria tolhi io 
Por isao, protuatam soatra o direito da ijae se in- 
«Otte u mesa, afastando da 21 duous So aa emeniax 
que elia entenda não antr«m aa enpbara d- projoatu. 

Julga qoe toda a vez qoo sa apieoeotareuj emen- 
das ao art. 1°, extas dav^m ser aaaitas, para aarem 
disoatidaa e votadas. 

Nilo admitte qaa o sr. presidenta do girrote for- 
mal a uma idéa hamanitana, «ama auj* a emanoi- 
pa(2a immediata doa a<iaraVOL>, adiundj-a para qottn' 
do o voto da «amara já a-tuor eouipromaitido ni 
vctaytij anterior da iaéa «oatida no ait. 1* do pre- 
suuta proJDseo. 

Ouvida qoe, nestas «eadigSas, pudesse a «imars 
pronen«iar-se, em 3* diasaitaita, paia emausipagio 
iffimodiata. 

Cré que o ir. prasidanta pazassa a voto» o seu 
direito de interpretagto aobra esta ponto, dona ter- 
(os da oamara se pronansiariam aontra. 

Podia o orador appailar para a o mara da deeistu 
do er. praaideate; mas oão o fará ; appalla da daai- 
ato de s. ex«. para s. ex«. mesma. 

Tratando-se de uma (juentio import nta. uio i ó Io 
preaoinair da diraita de dar BU> vuto, ainua que pla- 
tiniao, a reupeito delia 

O SR. PREâlDBNTB sustenta a saa detíaSo, por 
oto ver em maio pralisa de f»zar votar um projuato 
nubatitotivo qae «oniéiu mataria diversa do ar(, 1* 
doprojaeto; e attribae a deseaida dos «igaat.ro» 
do raetmo subatitutivo o nta teram ss. ax«a. deato- 
ssda delia a mataria «onearaenta aa artigo que ae 
a«ha «m votação 

U SR LEOPOLDO BULHÕSi [pela orde») mos- 
tra qna preaadeo asariadaiuento, aprasontaudo oa 
2' dissassta o seu substitutivo, qae. seaio proferi- 
da, podia, ssguiado a regi manta, entrar na moama 
dissoanto em que se aohava o anterior. 

Usando da prsrogativa soa, aj-pilla da deaisto du 
presidenta para a oamara. 

O SR. ANDRADE FIQUBIRA (pela ordam) daola- 
ra qaa, ooaup>nito o ar. Pa na Fieary a preaideoaia, 
este sr. deputado u eonsültára ae podia nimittir 
«amo emenaa, ua 2» diaaassia, a projecto que o ar 
Le^polda Bihõaa apraaanté<a ooia outroa oollegas; 
■o que o orador reapendea afflrm tivamauta, isto o 
para aar aubinatudu 6 diaan^aSo oonjunetameato 
«em o art 1* do projasto qaa sa a«h>va um uia- 
«nsato. 

No dia seguinte, o sr. presidenta dealarou qae ntu 
podia admittir á dnoa.-n-ã ■ a sabititutiva par soaier 
matéria eatranha ao art 1", e eom esta daaisáa e^a 
(jrmaram-se os autores uo aubatitutivo, á ataa^çi.: 
du ar. BaibSaa, qaa limitou- o a pruteatar. 

Entende o orador qna a. exu. devia insistir, nas 
sa osoaaito, no aau protestu. Iito traria a vanta- 
gem da ramover o embaraço en que se aaha agora 
J «amara de vetar em uma qneatio qaa ato estev* 
am dissaasta B «o o nubra oa.iata.i. tivesse mais 
tido, podia aontar «am o voto du orador, qu i dia» 
«urda da opioio da maaa, paia antendu qae aquell» 
projasto podia aar afeita oaa.o emend» aa arl 1*. 
am dia«u aio. Asaim, nlo taada «ido dnautiio, a 
regimento pmbib» qaa «aja admittido á v t çã). 

O SR. PADUA FLEURY (pela ordem) eai ud«. 
(Ue a quaatio foi peitmiaiueate deaidMa p»lo ar 
praaidante, >em que o ar, Laatialdo da BdibSiaaa 
possa queixar, porqaa oelan a pilavraaosr. Na- 
onaa, quando aatava matripto para auaiantar o 
sobatitotivo que queria »p-a»eatir ; agora é impon- 
aivol vot»r-sa um artigo da prujeato que ato teve 
diuniíla. 

O 8R. JOSÉ' MARIANO (pela ordem) santa nto 
se pudor lesignar á uoaiaáo do sr praaideate, puqaa 

a aulp. f JI da mo«., qaa davia de>ila logo detlarar O SR. PREiIDRNTB diz que flaa a queatlo aa- 
qua i> projaatu uuraaantado aoiao Nubttitativa da I nada pasta a votos o paragrapbe salvas a tabeliã o 
art. 1* do projaoto qua «a dietutia  devia   aor   divi-   t-n em»ndas, 

PBIMXUU  PARTI 

O EWCEIVDIARIO 

LXXXIX 

A oesa JaaalU apparoasa, primoirameato, Laaia- 
Bo L«veoe «4. dapoia voU«a-oa, dioaaalgomaa pa- 
lavra* a Loeia Umbam appsraeen 

A l«apait« da di«tan«la, Ovidio diatiaguia perfoi- 
taneata a* f«is8«« da meaina. 

—Ah I ah I aarmaroa alio, o rapai aio tom mto 
gaste I i paqaeaa 4 benite, moito bani ta I Agara 
taeho a eaa phetugrapbia aa aaboça o dohi ato «abo 
««<«. 

Latia ttake aa ala mm lanço braaoo doadobrado 
qaa oatoadoa ao poitoril da Jaaella para aello 
apelar oo kreçoa. 

Laeiene «egoie o «eo exempla aeBe««tadoo o na ao 
entro, olhaBdi para o vaato horisaato qoe tinham 
diante doe olhes, oo aoivea «omeçaram a ooaveriar 
riado. 

O lOBM osteadide «oaorrogoa o foi oabir aoo pés 
4a Sauvoaa. qaa dea-ao pr«Mo em apaaha-lo. 

Da Jaaolu Loaia f»z-lhe aigaseo telographiaoa 
faaeia de «smprakender. 

Oo «««mo mudo, Ovidio iadieoa qaa ia depantar 
• objeato e«B a porteira. 

Oa aoiveo aahiram do Jaaella. 
Ovidio já oatevo aa patao. oatimaado muito o ia- 

«ideato qae taeilitava aingelarmoato  a aoa tarefa. 
Btaaa aomeato, ama viaUria parea á porta da 

«asa o M>r:» Raraaot opoen-oo. 
r«r aoa "• '•' «« qoario da porioiro. 

Ovidio Sativaea, oa trajoa do pedreiro, di- 
a soa lado, a porteira  deixoa o eea 

Voado 

trikalao. 
-«aa d«i«ja f porgaatea elle. 
—Hiaha aari aaa^ars, roapoadoo alio. ««tá «qai 

na Uajo q«« oaa ■««« d«ix«a «ahir do sexto aa- 
4tr da «o» »•••     Voaho «atr«ga-lo. 

1 «aiaaaaloa Ikt o laa«* •*» eaprognodo do oa 
■arfaaa fraao « taevo. , 

IU tadar ! rayetia a portaira     r Ja «««- 

toreira, a menina Haoia, qoe mora lá em aima. 
Obrigado, meu amigi, ba da aar-ine tatr gua. 

—Voa daeeer, «xalamou Lotia do alto da «a- 
oada. 

Ovidio aabia quanto baatava. 
Ia aabir qnaado, v Itaodo-aa, a«hea-se fase a 

faoo «em Mana, qae abanara dapoia dal le o impedia- 
lho o caminho. 

Com aorpreza, mais faail de imiginar do que do 
daaerever, voltea a aab ça para ovitar ser resoaha- 
«ido 

Mario, porém, não ao importou «om elle. 
—A menina Loaia, a «anturoira I psrgantou 

deUa 
— Na sexto andar, rainha senhora. A porta t di- 

reita. 
— Obrigada. 
A menina dirigio-«a áeassda, evitando o preten- 

so pedreiro, enja ronpa aatava «oberta de ealifa. 
Ovidio vendo e oaminbo livro, aabio o atraveaaan 

rapidamente o patuo. 
Loeia ohrgava aoa   primairos dagráoa da assada 
—A «nnhura I osslamoa alia em tom alegre. Nes- 

ta assai 
—Venho visita-la, minha sara Loaia, roapondou 

Maria. 
— Abi qae prazer mo dá. Como a aenhora vso fl- 

oar admirada. 
—Admirada ou í 
—Sim. 
— Mia. porquef 
—NíJ  lhe qna-o   dizer   nad), vai   ver. Soba   de 

vagar, para nto se aançar mut >   Sio seis anda as. 
Muita (.brigada, minba aira senhora,   aaarossoatou 
Loeia tomando o lanço d*« mlo« da pjrtora. 

Na segando aadar Maria parou ;a-a roapirar. 
Nl« po lia mais   A reupiraçio aabia-lhe aibilando 

do peito opprimiJo. 
—Qoar apoiar-ao no men braço, minha senhora! 

porgooton Lnaia. 
—Da boa rontado. 
E a filha da Paalo Barmant apoiaodo-sa esm nma 

mio ao aurrimto o «ou a outra ao braço da aoa 
oamptnbeira, «ontinaoa a aaiençia. 

—Qae praser o huors a ««abora dá-me vindo 
viaitar-ao, toraeo a «ootursir^, porqaa a viaila é 
para mim. O aeu veatido ainda aom oeti alinha- 
vado. 

—B' para voaé. sé para v««é, minba qaerida. Ha 
moita tomp* qae pramedita eeta viaita qoe faço 
hoje. 

—Como HO feiit... a («ao elle vai near adai- 
rado. 

—Bllaf Qaem éellet pergootea Maria «om «n- 
riooidsda. 

—E' o ••grada... é a «erprasa. Vai v4r. 
D«pois do parar oa todoa oi asdaroa, «hegsrem 

ao nltima. 
Loeia pos a ale ao botfo da parta do aoo 

foarta. 
Algaas eogaadaa depeia da sahlda da «aa noiva, 

Laaiãaa valtoa p«'a a JaaaUa, 

did i, nm roiaçSu aoa diveraoa artigos qua entrassem 
em dinauiní i, oa entta lembrar a disauasla e vnta- 
çSo da uTa'nrea«ia ; tanto mais que t quastto ra- 
aume-ne no arl. Ia dn aubatitutive ; posto usle á 
votaçSo, ae pa.aaisa, fitava prejudioado tudo o pro- 
jaoto do governo. 

L manta o faalo o pede á mesa que, quando en- 
trar am diasueaSo o art. 2* do priijxat' qua sa vota, 
nüu ae pratique aontra oa »bou«iuni«taa a eapulia- 
çt.> d<i aua rAMuoaMabilidada, 

O SR ULYJ3BS VUNNA (pala ardem) aaatenta 
qaa oa anliititutivoa, oaa «undvSia de qaa ae trata 
«é ilavaa aor apreaentidos em 3* discuaato, parqna 
eni- é om iiliibo 

O SR AN ÜR VDE FIOUBIRA (pela ordam) reqaer 
qua n.-ja v.tado o art. 1* do projiato, ealvaa ae 
. mandas. 

O SR  PRESIDENTE annne a este requerimento 
O SR. JOAQUIM NABUCO (pela orlem) requer 

qua sa divida a votaçío do art 1* om .daaa partas, 
i.-nt uMu io M) a 2* parte das palavras: < o v^lor 

«alaulaJo oonfarma a  tibalia do §  i »» 
Oa ara Halu > Fliiaiy o J i ú Miriaaa proaaa- 

ciam-ae: aquuile, «oat<'a e eata á favor da supa- 
raçSo. 

Dapois da m .i» outras oboerv.icSaü peU ordam, 
proiada-ie á votaçãu do art. 1' do projasto. 

E* onanimamonte approv-ido. 
D pois da uatra qa^atia de ordem, é votada a 

ultima parte do arl. 1° do projarto a approvHda. 
lalo-ne votar a. emuada do ar. Aristiiau Sonola 

-para 1)01} dapuis da palavra « nomes, uaaieaaâuia- 
a « ■ ôr » -■ \ dnpoia do <aarviçoa am que fâr ompre- 

gado >, wasrsioanta-ae : « apti ISo para o ti aba h > a 
—u ar. F moi.i ilus bantoa moatra a desaiaassidade 

da emenda, que é eu-itauta Ia  pdo nea antar. 
Povta a vot< a   i1 f * * m-nda é rejeitada. 
O SR. PKESIDENTa iion-iJ«r,i p'«jadiijida a 

emenda iloa ora Andrade Figaoira o Q >«»>■» io Gas- 
tru, que v r '>■• prooaJar a nova matnaala doa aa- 
orivo.i, aom aa daalariicS.'B exigidai pelo art. 8* da 
lei d» 28 do Salambro ; bom euiuo a parte oorrea- 
poodauta dj uubstitatiro do sr. Cândido de Olivei- 
ra e outroa «enhorea. 

0'poia da algum ia observaçSia dos srs. Andrade 
P iraeira, Araojo Oées Júnior, G.üdulo de Oliveira 
a Foliciu doe Sintus. o sr. preaid^nte anatenta qae 
a «meuda doa srs. Andrade Figueira e Qjmos de 
Caatro ae aoba prejudioada. 

Proside-ae á vjtaçSo do % l', dividido em dnas 
partas, a requenaieuio do ar, Jjeé Mariano. 

B' appiovada a 1* parta: 
—< A maaripçio para a nova matrisula far-se-ba 

í vista daa relaçSia qne serviram de baae á matti- 
aula eapooial ou averbação effaatuata em virtada 
IU lei de 28 de Satemb<-a da 18'Jl», bam oomo a 2* 
..art*: < ou á viata das aertidtea da mesma matri- 
sula ou da avorbaçáo > 

B' approvada u «manda da aommiaslo, mandando 
anreasentar ac § 1» ; « ou á vista do titulo do da- 
minia, quando uoüa estivar exarado a matrienla 
do exarava » 

Nlo foram approvadaa as emendas dos are. Aran- 
j J Qé^a Janior a Ariiit<daa Spinola 

O SR ANDRADE FIOUElli V (pala ordem) enten- 
da qae ae dava subuisiiar á votaçto a 2* parte do 
o III ii» § lodo Knbatitottvo do ar, C.ndido de 
O.iveira e uatroa oonhoras. 

Pueta a votos a referida segunda parta «nto se 
podendo alterar as deslara^Sis sonata ^tea da me - 
ma relaçtu quanto ao noma, «Ar, edade, naturali- 
lade o filiação do matriculado» é approvado por 53 
votou «outra 49. 

Puatu á voios u S 2° do projasto «A' idade datla- 
rada na antiga matrienla »e addisiunará o tampo 
daaorrido até o dia em que (Ar apraasutada na re- 
partiçio oooipitente a ralação parida matrisula or- 
denada por aata Ia >. á approvado. 

A emenda do ar. Araojo Qéaa Janior, dividida em 
daaa partes, a roquerimenio do sr. Aristidaa Spino- 
la, nSo f á approvada. 

E' upprovala por 59 votos «ontra 42 a emenda do 
sr. P udente da Mjraua e untroa nenhorea, que 
manda aseresaentar ao g '2a o «"gointe : 

«A matrioula que fò "ffiatuada em «ontraveoçlo 
4a diapoai^Sia dua gj 1* «2" aerá nuila, e o «ollee- 
tor ou airanle fim»l qoa a effxtoar iaou rurá em 
ama malta da 100$ a 300$. aauí prejaiso de ontrae 
.jotiaa om que pus a 'Ua.rror.a 

lado-ae vot.r a § 3° a sr. Cindido da Oliveira re- 
quer que s<*ja eata paragrapho puato a votos por 
partia, ae np  ubandu divaraas emendas, 

O SR JOSÉ' M vRIVNO (pela orlem) nSo toma 
pana na lix<ç<iu doa pruç ia da labe li da que trata 
0^3° m '-i lembra que o paragrauho m^rct o valor 
de 2(t0$000 para oa oacavoa do 50 a 00 annos ; por 
iaao raquer qaa seja v'ta Ia de i>r-f •■uuaia a emen- 
da dot ara Ao ir uio Figueira e Qt itaet do Ciatro, 
qua m in i. sappiimir eata paragrapbo, porque é 
m*i   radioal 

(Ht outras obaarraida pela ordem ) 

Posto a votos o g 3* : «O valor a qne ao refere o 
artigo 1* será deaiarado pelo aanhor do ossravo, 
nto exsudendn o maxmo regalado pela edade do 
m.itriouladu aonforme a aegmnto tabslla ;> é appro- 
vado. 

O SR. ANDRADE FIQUBIRA (pela ordem) nota 
qua li divaraaa tabalas, por isso raquer qne seja 
iioata a votos de proferoneia a tabeliã apreaeotada 
pela aommtMwt i. 

O SR. PRESIDENTE eoneorda. 
B' appruvada em eada parto a segninto tabeliã 

sobstitutiva da sommissto : 
Kiorivvoa menores 

» da 30 
» do 40 
> de 50 
> de 55 

do 30 annoa       9000000 
a   40       » SOitOOO 
a   50       > 600^009 
a   55       » 400$000 
a   80       » 200^000 

Fieam prejadioadas as demais emendas, menos a 
da sr. Antania Priidu, qne é dividida em duas par- 
tas, a req >nr meutu dt ar. K •/  mal. 

O SR. UEZSRRA DB MBNBZSS reqaer. o a oa- 
mara appruira, votaçlto nuuiinal para a primeira 
parte da uni n 'a 

O SR BEZAM^T (pela ordnm) diz quase a«ha 
na oamara u ar. H.-iln da Villa da Barra 6 por isso 
peda qna aeja admittido a prestar juramento. 

Com ■•-.; formalidades do eaiylu preata juramento 
e toma aaaenta o sr B-rüo da Villa da Barra, reso- 
ntixanio deputado polo 14° distnato da provinoia da 
Bihia, 

Prosado-aa á votação nominal sabre a primeira 
parta Ua emsada da sr, Antônio Prado, qne diz : 
«Aaaraaaanta-ae : E>aravoa da 60 a 65 annas, 
lUOJIQOO.s 

R apoaderam não os srs. : Satyrn Dias, Adriano 
Puientil L-itün da Canha, Mta Divrall, Almeida 
Oiivoira, G imea de Caatro, Coata Rodrigues, Dias, 
Carnairo, Vi.maa Va2, Castello Uranoo, Coelho da 
Roíeade, Kmdu.iai Burges, Aatun o Pinto, Jane 
Pompêu, Rodngaea Janior, Mguel Castro, Thomaz 
Pou-pa.i, Álvaro Caminha, Amaro Dezerra, Moreira 
Rranddo, Carnairo da Cunha, Crnz Qjuvéa, Dantaa 
Gi<a, Paula Prima, Jaaé Mirianno, Joaquim Tava- 
res, Jiaqnim N>bnso, Segiamondo Qjnçalves, Ulys- 
aoi Vianna, Bento Ramos, Antônio de Siqoaira, 
Barnardo de Mentonça Sobrinh), Ribeiro de Mane- 
ira, Loarenço da Albuquerque, Smlmbá Jaciar, 
Olympio Campaa, Coelha Campoe, Priaaa Paraíso, 
Franoiaao Soilié, Ildt<funso de Araújo, Caiaairo da 
Rijahs, Juio Dantas Filh», Zama, Juveneie Alves, 
Aristidaa SjiuuU, Ooata Pereira, Valdetara, Beze- 
ra do Meai-z^e, Coalho de Almeida, Andrade Figuei- 
ra, Canudo da Oliveira, Aff nao Punna, Maasare- 
nbas, Valladares, Antônio Carlos, Vaz de Mello, 
João Pemdo, Álvaro Bot-lho, Moatandan, Falieio 
doa Saatoa. Maio Qoia, AIIJUSO Calso Júnior, Mo- 
reira da B.rruu Martim Fraoeisso, Campeã Saltaa, 
Prudente de Moraea, Padua Flaury, BulhSís, Aa- 
gnuto Fieuy, Alves de Araújo. Sibutol, Silva Ma- 
fra, SWgado, Itaqoi, Maoiol, Duna, Joaquim Pe- 
dro (77j. 

Responderam nm oa sanhoraa : Crai, Ratisbona, 
Heonquns, Potolie, Corrêa de Araújo, Alsoforado 
Júnior, Ooaçalvsa Ferreira, Barto da Aoadia, 
Leandro Maoml, Barto do Quaby. Araojo Pinho, 
Araújo Qóss Júnior, Bsrto da Villa da Barra, Far- 
nandea de Olivaira, Ca>trioto, Franeiaso Boliaaria, 
B'iaaiat, Cunha Leitio, França Canalha, La««rda' 
Waroack, B .rào da Laopoldina, Barros Cobra.Cario» 
Peixoto, Antônio Prado, Rodr gnes Alves, Rodrigo 
Silva, Ooarte de Azevedo, Dalfiou Cintra e Eufrazio 
Corráa (33 . 

A emead* é rejeitada por 77 votos eoatra 30. Fisa 
pr»jadi«dda a 2a parte da emenda relativa aa valer 
dua eaaravoa maiores do 65 annoa. 

Po to a votoa o $ 4* < o valor dos iadividoea du 
aexa feminino se reaulará do mesmo modo, fazon* 
du-ae. porém, o abatimento de 25 % aobra os preços 
usima eatabeloeidoa >, fui approvado. 

Pusta a vctus a «monda do sr. Araújo Qéss Ja- 
nior, para qne o abatimento fosse de 15 % o nto d* 
'25 %   nto foi approvada. 

Paasa-aa á voiuçSo do g 5*, qne diz : « nto aerta 
dado» á ma rioala oa eaaravoa do 00 annoa do edade 
am di~nte, a 

O SR. ANDRADE FIGUEIRA (pala ordem) en- 
teado que a emenda da «ommi«»to que manda «o- 
area«eatar : — Rario, porém, inoariptoa em arrola- 
manto eapeaial p«ra oa fins doa gg 0* a 12* de artigu 
3» -rapalie og 5*, e por iasa a vuiaçto.nominal deve 
reoahir no pa"'Krapbo. 

O SR. CÂNDIDO DB OLIVEIRA (pela ordem) 
saifloda que o-t > paragraph* refere-se aoa ossravoa 
da 09 annoa txiatenlea, e os fularoa fliarto dabsixo 
da um ragim»<n que nio pó Ia aompraban lar ; é 
preoi o que o-da om tome a rospunsabilidade aobre 
uma qneitão «apitai ; por isãu out .o.ia qae a vota- 
vão deve MOT notuiDal. 

O SR FBLICIO DOS SANTOS (pela ordem) rapalie 
asoapaila qua viu atirada   á eoramissto da preten- 

Oihon para a vietoria q io tinha ehagalo í p>rta. 
—E* aiogalar, moraiaron elle, aiaaa aavallo-i. 

eaaa libro. «r<><a qae •« «aohfçu. Parese um dou 
aarroa do ar. H rm.nt Com ca teia utou enga- 
nada Ha em Parii ma.toa carros que se pare- 
«em. 

Aa raidoqae fez a perto ahrindo-ss, elle deixoo 
o s>>a ubnervatorio. 

Vott>iu-aa e v:o a d -ia passos do si. no limiar, 
Mina, qae mal podia respirar, mas da rosto ale- 
gre 

Blla o elle deram ao mesmo tempo um grite de 
espanto. 

LíOIííJU flmo um paass pallido. 
Mana, vasilianda,   poz a   mto oo lado eaqoerdo 

da peita 
—Eitlo, qae diz ds minhi sorpresa? psrgon- 

tm Lana, qna, t>da entregue á soa alegria, nij 
roparoa na n,tnresa d. emoçáo d .a dosa posseas 
que ss ec0'0tr«va n inuspara lamento 

A fi.hada Paolo H-rioant t>nba eambalaada, ain- 
tindo om preseotimento lOloroso, mas ainda DUO 
«omprebenuia p rque Los aao estava «om a «es- 
tar- ira. 

—O senhor aqui, ar. Labrana t disse alU d mi- 
nando a soa pertur^Moto. Com «erteza o-o aontava 
•n«jotr l-o buj«. Diga-me, porqaa asaao Oalá em 
«aa, deata men>na. . 

Lneiaao i« bjlbuai r   a'gamaa   palavras, quando 
Luoia int«rveia. 

Elia respondsa sorrindo : 
—Nto foi am sca^o. minha roohora. Todos os 

damio^os Horoolr. ne o ar.   Lnsiano aqui 
Maria siaatio roíobrar a angustia ÍDatitOtiva, qos 

lha apertava o «oraçle 
—A- I diiae elia em vrz tremola, «oaheee o sr. 

Labrooe ha maito lomro? 
—H<qaasi dois aonas qni nos ooahe«eaas. re- 

pliaoa La«i>oo; entes do ir morar i roa Miromes- 
nil, en morei hOita «s«a. 

—Os nonaos qoa>taa fl«av«m ao lado om de outro, 
ass^aiSeatou L^eis. o qnaado ao é visioha aaaim, 
o-peaialmente na » xi / andar, agoata eoaoatra «o. 
faz oonhaeiaieat >. «javeraa o   tom* em t d i, 

—Amiz«leí repetiu em tom aesca  a filha da mil- 
liaaano,   qae agira   «omprahaalia   o eojj orgulho 
r«veltava-ao  aom  a idas da lar eama   nvrl o rival 
fal i. uma (.eqoaoa ejmo Loeta. 

E'ts euntinuou: 
—Amamo-no«. 
Maria, pr«at«« d« d«'f«li«««r. foi obrigadi a f«. 

aar om a.-fjrço vinlaato para aio  «>hir. 
—Amamo-noa «ume ae amam orna aaniaa ki- 

oeeta o om rapai leal, eoaliaoea Loaia. E'deiio 
qaa Ih-* falUva.mmha seabura. qa^ada dizia qoo 
tieha dado o moa «jrsç^o a a gaam Simaa noives, a 
graçaa á senhora, graças i b.aiade d, sr. toa pai, 
graças as smp eg» qae Lo«ieB> abtave as «aa eaaa, 
podaaaaa reaiisar « auase saehe a chegar ao fia 
ha tanta tempa deMJoda. 

—Canroa-ca, ato é atsim I pergaatea Maria 
Hsrssal, «a v;i qae ato ia oeah«eia. 

l 
Luoisno, dapoia da «inSaito faita paio indaatria 

do amjr d. âib-t.tsomp-uhoadea pa^faitameate o qae 
Mana d via s ff-ir a aile estava  em tortores. 

M*. qaa faior 1 
N nguaiu ding) o amor. 
Elle *'ii tva a Luoia a nta a Maria. 
A soatneira vio a aua riaila eimbalear. Ogars- 

aeu-lhe uma oadoira diienda i 
—Mau Daaet que tem t minha senhora Bata tto 

pallida. Paraae eatar insamoiidada. B* sam duvida 
a fadiga por tor aubidu ao sexto anJarl Qsaira aan- 
tar-aa 

Ainda de>ia vet Maria enaaatrau na sen orgalha 
a energia aesaaaana para triumphar de aua fra- 
qo zi. 

—Nlo, nto. disse elia «am am «arrisa eoBitran- 
gidii,tranquii|ise aa.Nio é nadi Ea queria vol-a... 
Já a vi...Agora adens, volto para a miaha 

der   que   oa   ossravoa qua shsguem a 60 saaoe 4a 
adado esatinuam na ooptivolro. 

Ha out B« ubssrvaçfioi polo «rdea, ootro ollaa, a 
daelaraçto.da ir. 2ama do qna votaria pala libar- 
taçto doa eaernvoa de 60 annoa, ««m iadaaaleaçlo. 

Pruaode-«e á votaçto nominal aobre e f 7'. - 
Raspoadom «tm. os ««nborea i Satyro Diaa, Adria- 

no Pimantel, Cms, Leitto do Cuoha, Maa-Dewell, 
Almeida Oliveira, Ouota Rodrigaoo, Viaaaa Vaa, 
Cantalio-Braooo, Coelho do Roseado, Prodorloo 
Horgoa. Antooia Piato. Joeé Pompaa, Redrigaao 
Janior, Migaol Cjatrn, Retiabaua, Themas Peapoa, 
Alvam C.miaha, Moreira Braadto, Heariqaeo, 
Cras GJO.S.. Peala Primo,. Pertelle, Jeaé Mariaao. 
Corrêa de Araojo, Joaqoim Tevaros, Uanrlqae Mo- 
nasea, Segismundo, Alsoforado Joaior, Ulysnoe 
Vi»nn , Qunçalvei Ferreira, Aatonio Siqaoira, Ba- 
rte de Anadia, Ribeiro da Moaeiee, Loaroaço 4a 
Albnqaerqno, Siaiubú Joaior, Loaadro Ma alai, 
Olympio Oampoa, Coelho o Campeã, Barto 4a Oao- 
hy, Priseo Paralio, Fraooiaao Sodré, IldefoBSO da 
Aranjo, Carneiro da Roaha, Araojo Pinho. Jogo 
D .utaa Filho, Zama. Juveueio Alvas, Ariatldeo 
Spinola, Barto da Villa da Barra, Feraaadoo da 
Oliveira, B aurra de Maaasoe, Caatriota, Bisaaatt 
França Carvalho, Laaurda VVornask, Diogo da Va»- 
eoneelloa, Affonao Punna, Maiearaahas. Antônio 
Cario', Vaz de Mallo, Barto dn Loopoldiaa, Jota 
Peoido, Álvaro Botelho, Uontandoa, Falido doa 
Sintos Marea Guia, Carlos Peixoto, Affonoo Ooloo 
Janior, Aatonio Prado, Moraira de Barrei, Radil- 
gnos Alves, Rodrigo Silve, Martim Franeiaoe, Cam- 
pos Sallea, Prudente de Moraea, Delfino Oiatra, 
Padoa Fisory, Balbdea, Aogoato Fleory, Bofroaia 
Corre-, Alves de Araojo, Sabotei, Silva Mafra, 
Salgdo, Itaqoi, Maeiol, Diana a Jeaqnla Pa- 
dro(89). 

Raspondem não, oi laaheraa: Gsmeo de Oaolro, 
Diaa Carneiro, Barnardo de Manlonça Sobrinho, 
Aranjo Qéaa Janior, Aadredo Figeeira, Oaadlda 4a 
Oliveira, Valladaros, Chagas o Barroa Cobra (9). 

O paragrapho 4 approvado por 88 votoa ooalra 9 
ditos. 

A votaçte fio» adiada por aio haver numere pira 
votar. 

Professores publleos 

Foram nomeados: 

Luiz Francisco de Toledo, para reger t 
cadeira do bairro da Piedade, manióipto ia 
I indamonhangaba. 

—Eatevam Dias Tavares, para reger a 
cadeira do Bom-Sncoeaso, mnaioipio da Cea- 
ceição dos liaarulhos. 

—D. Maria TWdxa Ifarcondaa de Jaau, 
para reger a 3* cadeira da cidade de S. Joaé 
dos Campos. 

—D. Georgina Forqnim Leme, para reger 
a cadeira da villa da S. Pedro. 

Em Santos o sr. Alfredo Baokeuar foi 
victima dos larapies, qae, vesiidos de mulher, 
penetraram em aposentos daqaelle senhor • 
subtrahiram diversas peças de roupas. 

O governo da provinoia dingio á oamara annM' 
pai do Piraasannaga. para informar «oa argoaola, 
om offiaio do oonool allemte da Campinaa rosla- 
manda «ontra o procedimento daqnalla oamara, qna ' 
manosprssea a ordem da preaideneia, maadaade 
abrir om antigo oaminko do Saararaeato, naqaslla 
munieipio. 

Diz o Tempo do Rio Claro qne Antônio 
Joaquim de Andrade e Maria da Onnha aetlo 
sendo alli processados per crime de tentativa 
de infanticidio. 

Andrade e Maria da Conha, segundo refere 
ainda aquella folha, tinham por costume ati- 
rar ao campo os fruetos de soas amores io* 
cestuosos. 

Nlo ato dai maia liaangsiraa as ralaçSis satra • 
governo argentina o o nrngosyo. 

Falia-to em Mantovidéo  qae o ministrs Giyeeo,   ' 
oleoipantonoiarie da Uragaay,   na   Repobliea Ar- 
gentina, o  actualmanto om Montevidés^.nto vel- 
lará a Bcanei-Ayree. 

Os srs. Nobre & Comp. acabam de fandar, 
nesta capital, A rua.Direita n. 3 A, uma oa- 
sa especial de roupas feitas e todoa os arti- 
gos para uso de homens e meninos. 

A casa denomina-se Ao Zuavo. ■   i 

XC 

—A sonhara jávsl. exslaman a eoitnreira.Apanaa 
psinn tlgnaa mmntoa eomnu-oo I 

V.ili^ psra «a«.i, repetio Maria em voz breve ; 
depoia «oceae-ntoo.dirigindu-aa aLiOiana; Lueia 
falloa ma em ama iiO'praaa. A «irproaa foi grande, 
«aio > ffuro, maior do qaa ponaei, e mau pai nla D- 
c-i menoa sorpreh-ndido do qne 00, quando aonber 
o qae oa seabi do s.b-r 

Da-d • qaa s meniua Harmaat eatrea, o moça oa- 
tav< em torturas, o eaaas tarturaa orosoiam a eada 
ia>tanle. 

L laia nto sabia oomo «xplioar a modança súbita 
ns aua visita. 

M. ria já ss dirigia á porta. 
Qoaodi ia aabir, piron, velton a pargoaton : 
— F.olii vsi   saser-ae brevementeF 
— Eo di ia ao seahor saa pai tod« qoaato devia 

o podia dizer a easa respiila, minha aeokare, ro- 
pliaoa Lua ano v 

—Contos a mau pai oo seis prajielosf perguntou 
Maria «stupsfa«ts. 

— Sim. aechara. 
—Qoaadj? 
—Anta-banUm. 
—Ahl   muito bsm I D-i«jo   a ambas   aaita f«li- 

oidad*. 
Mana modandi de tam. eontiaana : 
—Isaa nto dase iap«uil-a de trahalher pare mia 

Loeia   C-n!, ema   aos pootoaiidado. 
—A^iaguíO lha 
— Agora, a i«n« I 
—A oaa hora laroee eatar eanç-ada 

qoe a asamfanha «té o   «oa   oarro 1 
— Nta... nio. 
-Mae... 
—Nto io«ia<a  Deaarrada-aa, ae   o   fiser.   Fiqna 

eea o sr. Looiaao .. Silo tako da Piris aasaki. 
B' preeiso ato pnva-todo soa proaia;, aa sé iss- 
taota. O waur teraast a ver mio pai aotoe do 
partir t 

— lUoMahara-        ^~ 

i qae tíle «eaUr «om oiia. 

Dá-me lieoaça 

—Nto tem nada a dizer-lha. aada a pedir-lhe? 
— AbsoiDtamente, nada, minha aenhora    Toaai 

nota de ioda- as suas r««omm«adsçO«i a hei 4a 0OB« 
formar-ao eom ollaa, religioaamfBto. 

—N sse oaeo, boa viagem, ar. Lusiane. Até mais 
ver, Luoia. 

A filha do millionario «shio rapidamente, dai- 
xando a euaturaira ostapefaota «a feia da na enig- 
ma «nja palavra proeurava aa vto. 

O filbo de Júlio Labraaa aentia imiaoasa aoa- 
paixta pela pobre aaninn qna eeflrio eraolmonta 
por aua oau-a. 

—O qoe ha ontto, men amigo f perguatoa Lnaia 
presa de nua omavto m luivei. Porqaa mudoe a 
men na Harmant, aobitamoote, do modo qoando oa- 
trau a aio n ia jnntoa t Porque sana qne elia tuman 
de rsprnte um li m aeooe o dare que en ato lhe oo- 
nbecia I Por^ ua pa avraa vsgaa «heiao da na smar- 
gur in zpli«av«l F Porqoo, finslminte. toado alia 
vmdu para lormoo oma looga «ooveraa, partia tCn 
depreaaa eom oo olhoa ahaioe da lagrimas o da shia- 
pa« t 

-R»a'm>nte, nlo ael, minha qaerida Loeia, raa« 
poadan u moço que nta qasria iaeoamodar a saa 
noiva, fall.n io-lhe daa propoataa do ar. Barmant a 
do lainroeaploodido «om qoo o miliioaario uaha- 
Ibe aoenado. Como «abo. a menina Maria aslá 
a Icema •« A aoa meloatia iifiuo «obre o ««o aetado 
nioral. Bus, «a duvids, tevi algos iirmio sabi- 
to, pruvoaaaa pala aobida daa eeoadaa. iaeo e aé i«- 
ae pele «xpli«ar a sua «ttitada. qna oo taabea aa- 
traohei. s 

—Nto ht duvida qoe foi muito oiagalar, disca ' 
Loeia abaizando a eaboça. 

—B' vardale, minha querida, teraen o filhe ia 
JOüL Lahrooe, mia aliaat do eoatas, nlo aoa impor» 
tetnoa enm aa oxoeatrialdaloo do oaa pebro aeniaa 
qna aeffro de aovroee. a doapoito doa eaaa aUUw. 
Nta pea^o&as mais calla. É' preoieo qoe a ea« vi' 
■ite ota ettr.goe o ajaao doaingo. Qaar 'dor aa 
paaaoio f 

—Pois ata, diiio Loeis. mis SOB umt ooadieto. 
—Qaal é I 
—B' qoo estaroaoe do vélu quando   a tia T.'~ta 

vier. 
—A qae hora deve elle ehegar 1 
—Paire eieeo o seis horas 
—Bitarames aqai qaei idiahs. Vsmoo iéaeatt daí 

ama volta. 
— 7,' isso QaaaJo   velUrmeo   Irafiroi    d-  S9999 

jante»   a toleo  paesaromoe a   noite   janto*.   Von 
apr,imptar-me. 

—Ea esporo. 
Laeia sotrea ao 

qoarte do d. rair. 
Alli vo«ti«-e« M 

jant'? ds noivo. 
Oedooooakiraada rasada «áaa BoarbM. 

i'4 

oogaada   pofa  qna ora • 

a aiaplieidade   o   volto* 

(Ciaiwáay 



OOft&UO fAULUTANO-ld àmJMoúm II 

Ilw<|a«rlim*nloa «loapaolutdos 
p*Iak pr-ealdwnolm 

i3 4ê /Mi/M 

«• Uldro Antônio doi Paaaot.—laíorma 
« «dminUlrador do oorroio. 

üo Autüuio Ferrais da (Jampos Oomiirgo. 
'—Inform» o thwoiro. 

D* Antônio Jeromiu Maaii.—Idem. 
Do Torioa habiUuUi do oidod* da Franca. 

-~Em viata da informaglo preatada nlo tom 
locar o !«« reqnar. 

Do Raohol Anguta AITOB.—Oomo raquar. 
Do Maria Bmilia Nogneira.—'Idam. 
fio Maria laaboi Fontoara.—Idem. 
fio Angalo Pirea   Itanioa.—Uonoeda. 
Da Auta Poaaidonia Marqaea.—Oomo po- 

Oonato f no o ar. Joaqaim José Taixeira re- 
algnou o aarge do contador da oaaara muni- 
cipal da Saatoa. 

Haataa. davia tar •• raaaid* • «amara muniai- 
Ml 4a OaBplaaa, as ■•••■• «straardinaria, allm 
íe akrlr M pati«<ta relativas á ■•■•agfM da a«- 
yragadu para • ■•*• maladaaro ^at da*a aar alli 
laaacarada a M d* «arraata. 

raapMliva ••aUa«ta.-A'  «•■miiiiii da à inapeotoria da inatrucQlo publica, para ao* 
rem em tempo apuradaa. 

do   O',  o  mapooto 

■••rivAo d* paai do mml da •* 

A aaaara nanicipal.aai •a»l* dakoatama aab 
yrapaata da raapaaUra laia da paa am asaraiaia, 
aaaaaraa Jaaé Partiria da Lima lllko du i«t*r da 
aaariTla da paa da diatriata da aml da (rayaaaia da 
■é, a aaaaaa para asaraar aaaa aarga a aidadlo 
Vraaaiaaa Cario* Aagaata da Andrada, fna ji aa 
aakava aarviada latarinaawata. 

Ena Tatnh/, em uma alteroaçlo, Roberto 
Bonini ferio leTemento a Antônio   Gregorio 

A Motoridade tomou conhecimento do faeto 
• prooedeo a auto de corpo do delicto. 

Realiaa-aa.  ktja, a (aata da  N. S. da Carma, aa 
affr*j* <•• raipaaliTo aaaraata. 
. A oiiaaa watada  priaaipiará ia 11  da manhl, 
•rdgaada aa «Taagalka  a Uiaatrade padra aaatra 

Ã'a 6 karaa da Urda dar-aa-i a iolamaa c Te 
Oaaai Laadaaoa.»  

•applaates d* Juiz nannlolpail 

Fei aeaaado e aapitlo Bvariato de Campaa Leite 
para exaraar. até o floa da eorreata qaatrlaaaie, e 
aarga da I* eapalaate da jaiia maniaipal a da or- 
pbtoa de tarmo da Belém de DaaealTada. 

—A Jala Redrigaae  de Camarfa fai aaneadida a 
aiaiaraclo, qaa pedia, de 3* aappleata do joii ma' 
aialpal a da erpklea de tarmo de 8. Carlea da Pi 
akaí ; aeada namaada, para aqaelle earge, e eapitfo 
Jaaqaim Igaaeie de Mattoa. 

Foi nomeado para representar o Brazil no 
Coagreaso Internacional de Botânica e Agri- 
eultnra que dere rennir-se em Antuérpia de 
1 a 10 da Agosto próximo, o ar. conde de 
TilleneuTe. 

Club AjMlMtl Vlctor Hugo 

i aoeiedada aeapeaU, aa aaa maiar parte, de 
aDecariaa da aeleaia /raneeia daata «apitai, aalam- 
aiaaa. aata-kaaUm. ae aailo de 8. J«ié, e aaairar- 
aaria da 14 da Jalho, «eu am aaoaarto «m qaa t«- 
uaraa parta dÍT«r«aa amadarea. 

8«taia-aa ama aaluada $»iré» qaa proloagoa-aa 
até aa t 4a uaahf, daamada ««rta da «iteata 

O «artige, • «arao do ar. Badiaaae, fei profaae, 
aauar«a4a»«a a diraatoria «u obiiqoiar aa« aaaa 
aauareeaa aaavidade*. 

Belaaa aaupra daraata a loira» a maiar «l«gri» e 
aerdiaUdada. 

A'a 7 M da aeita a Olab ÀmUal, praaadida da ama 
baada de maaiaa, pereama diveraaa raaajda eapital, 
aaadaada, aa trajeato, ee eeasaladea a as r«d*«ca«a 
daalattaadiafiM.  

Lileençm 

Ao engenbeiro-flscal da Companhia Canta- 
reira e Kxgottoa, Adoipho Augusto Pinto, 
foi eonaedida a licença de 20 dias, para tra- 
te* Í6 mui aaudo^^^^^ 

A policia... 

Rafera e C«rr«w d» Campinas i 
« A patralfca da raa daReaari* pratitao aaU-kaa- 

(aaa, á aoita, aa uaierea trepeliu. 
« IaforaMU-aae qaa provocara petaoas deatro de 

aaaa aaaas, aatrara aa «aaaa da aegaaio, pozara da 
rUe. o diaba I» -«        «- 

O aoldado Oaldiaa ioaé da CaaU. Mkando-ia aa- 
ta-kaataaM daa fl áa 11 da aeita. da aeatlaella i 
aadia, abaadeaoa e poeta, deixaado deatro da (at- 
rito o datarte, a ««plaf arda a • ««aa«o. 

Para ala fef ir aa aaa(aa daaaaim, Oaldiaa le- 
taa oeapata. 
■aaa soldado ka paaaoe diaa tiaka vlada da eapi- 

tal, aada aef rera aa aaatigo por doarçla. 

A direetoria da- Associação Oommeroial 
do Saatoa offloioa a junta Commercial da 
Corto roproaontando sobro a cenTenieocia de 
aarom oloradoa a oito o numero de correto- 
raa mareados para aquella praça pelo decreto 

T.tíH, de 3 de Maio do i8«0.—Reaolreu' 
' ao gorerao no sentido da repreaon- 

dada  da 
Jaaliga. 

Abano aMÍ|atd«, mtradarea daa raaa dai Oaa- 
eeilta a OuBeardia, padlado pr«TÍda«als» rara ma- 
Ibaramaatia daa eitadaa roai. —A'aamiaitaft da 
ebraa. 

RaqaeriaeBta de Ueoriqae ■•kamboarf, faltada 
realamaflu.—Indaferida. 

Offlaio do adaialatradar do (amitarig, ra«l*m>a- 
do «abre a auaaatidada da aailaiagl) d* aiipaialkea 
para aatopaiaa da aadaverea.—Aa aauiaa d* eauara 
para iafirmar. 

Idaa do preaaradar, feieeda «•nialta aabta na 
artigo 'Ia ergaoiaata rigoota.—A' omi uii»lo da er- 
fSBSBtO. 

Abaixo aulgoada, eapreiariia da liapaia paUli- 
ee. pedindo diveraae pioridaaalai. — Prondea- 
ele-aa. 

Reqaarlaanta do vigaria do Braa, padinda provi- 
daaala «obra ama raa qaa •■> vaa alli abrir.—A' 
eommiailo d« •br»«. 

Offlai* doa «••MI» da aaaara, pedindo pnmdaaaiaa 
aabre rema«Saa de direr«o« tabe* de «zgattoi.—A' 
««aaiaalo de abra*. 

R«q««ria«Bl« d« KilaUa B(n«d««i, p«dÍBdo paga- 
aeota de obraa feitaa.—Pagae-aa. 

Do aeaaa, idem, idem.—P*gee-««. 
D« a««mo, id«m, id«m —P^jua-sa. 
D« isaamo, idem, idam —F«gua-ne. 
Idem de Rapbaal Roaaao, padlnde aedigle o pa- 

gamento de obras faitaa.—Pagoa-ae. 
Idam da adainlatrador do Maratdo, pedindo pa- 

gameato de obras ezaaatadaa naqaalla praga.^Pa- 
gaa-aa. 

Idea de Reia A Janqaeira, pedindo pagamento de 
1:4K)|000 (limpasapabliot>.—Pague-se. 

Idem de Jeaé A. de Carvalho, padindo pagamanta 
de obras.'—Pagna-ae. 

Mandaa-aa pagar férias «  aanUa de Batevam Bi- 
feagiarl, Franeiaeo OalvC* da Almeida, Ferreira doa 

aatoa, Paiva à Camp., Fiaaber, Pernanda« & 
Camp., Salvadar de Oamillo. Diário Mercantil, Pro- 
OíMCM dt S. Paulo, Jorge Seakler * Camp., Para- 
nbaa A Nabre e Piiatao Beaedaei.—Approvado. 

Raqaerimento do Firmlno Lyria, p«dindo paga- 
mento em letra.—Indeferido 

Mandoa-aa fa «ommi««S«s da jnatifa • obraa, alm 
de darem pareeer, o reqasrimanto aaaigaad* por 
Baraardo 8tsndig«l, José Bryan o Mlgael Aamae- 
«•a. 

Pr«««d«a-«« i «Isiolo pira aa membro do eonae- 
Iho annieipal, a qaal daa o aeguinta r««altad« : 

Or.  Oarloa Reis 5 votos 
Dr. Baeno de Andrade    4     » 

Foi eleito o dr. Carloa Raia. 

SKOUNDA PARTE 

PABacanas oa OOHMISSSBS 

Da da obras • jastiça, aetoriiendo Antonie José 
de Freítaa Ribeiro i faxer aaaantamanto de gniaa.— 
Approvado. 

Da de  obras,  aaadando qee  seja colloeado em 
ekafaris na largo de Santa Cs«ilia.—Approvado. 

' Da mesma, a««itanda a propoata de José Viaira de 
Moraei, para o ap«dr«galhamento da raa Ckriapi- 
niano.—Approvado. 

Da aeaaa, aeeitaade a proposta de Antônio Ao- 
gesto Padraio, para aa «on««rto« da rae de Santa 
Rasa.—Approvado. 

Da a««aa, indeferindo a pttiçlo d« Affonao do 
Albaqaerqaa.—Approvado. 

Da adams, eonaedando na pedaf a de terreno a 
José Isidro 6 N«v«i, am frente de naa aaa própria- 
dade.—Apprevedo. 

Da aeema, aeaitando a propoata de Jeaé Pedro de 
Silve, para ee «arviçoa da raa de t. Caetane.—Ap- 
provado. 

Fei mandado pagar aa aegaintea aeiaa ensto*: 
A Beivlo Baeno Filko 30|Ono 
Ao dr. Batevaa de Oliveira      . 47*000 
A Coaae doa Santos 20(000 
A AqniliBB da Amaral Filhe 30«000 
A Qnirino Chavee 30»000 

Approvado. 
Da da obras, mandando faier ea eoneertas da pon- 

te do Cembaejr.—Approvado. 

Na freguHzia de N. 8. do U', o 
recusou-se até a ruoeber a lista dos profcaser 
roa, vtnido-Mu os paea obrigados u darem soun 
TOIOS no cartório do paz, em presença do 
profüssor, e levaram ao conhecimento do pre- 
sidente o procedimonto do  inspeotor. 

Na freguusia de S. Burnardo duu-sa faoto 
idêntico. 

Em todas essas freguozias foram votados 
oa nossos amigos acima duclarados. 

O ar pri>*ident-« deve quanto «utes orde- 
nar u.i suja feita a apuração doa votos pois 
os ci n.iniliu tam de forniir o conselho di- 
rector antej do dia 2.2. 

KKuniaa <lo pr«parat«rla« 

Re' ul(i'<« da honlam : 

amesupaia 

aael Aateaia VlsUrltir da UcBries, rebe (.retesto M; patoaoaia eoaaaeetiva á febre tyakeida   <At- 
do tratar da aeaa Besmiaa, • • ...   á   treiplo. deu-   tOMada d . dr   Cantinho ) ' 

Cru...... d ■aaua. Bina de José   Uarie,   aoradar 
* roa doa B.mbéa, fragneaie de Santa B.kl.aala ■ 
•nglna eatarrhsl. (Atteilada do dr. Bellearlâ Cal- aaa,} 

Sakaallla, 0 aeaes, fllbo de Aatoalo Jeeé de Mo- 
raaa Laitlo, morador aa Barra-Paoda, fragatain 4B 
OsoaeiMla i ataqaa de bi»M. (Atteatade do laia 4a 
pas Jalo Meadee da Silva.) • í— •« 

Dia 11 

lha aa aabafa variou g lyjj de u.»iUlio, niá* lhe 
pradaairaa a aarle, evao ae »« do aata de aiku- 
maQla, o depola de aablrahir para ai o diahairo qee 
Viatorino Iraala aoaalgo, atirea a ene vieiiaa á 
latriaa aa uieaaa aaaa. 

P. qee o réa seaaetlea a eriae sa lager ai MO. 

».• 

P. qoe foi o réa impellida par aotivo reprovado. 

4« 

qoe o réo «oaa«tUa o ariae aom premedita- 

qaa a réa proe«d«a ««a fraoda. 

••• 

P 

Jo««phi, 0 aaaos, fllhs de Brtadiaa de tal. ue. 
radora  * roa daa  lagiasoi.   frageoala  da Sé i hei- 
minlhlaaaa.lAttaaUda da dr. Oliaaaa Barbosa ) 

FraBaiaea   de   Lima,   00 Jeaé 
Dl'«lta  « fallMidVãrdrBjICdé 

TBRCBIRA PARTE 

INDIOAçBBS 

De er. Arenjo Costa, fataado largaa sanaideraçBaa 
i eeaere, sobre propostas aesrea da aapresaa para 
« aferaoaeamOBto da varsae do Carmo.—A'a «orn- 
ai aaBaa de obraa e Jasti$a. 

Do ar. Dutra, para qoe flqao o ar. vereador Barnol 
eaaarragada daa obraa da psnte do Cambaajr.—'Ap- 
prevade. 

Do er. Aqeilino, para qne se mande ebrir o besso 
do Piato.—Approvade. 

De aeimo, para qne seje prolongada a ma pra- 
jeetada qaa deve vir ter á travessa da Olaria, até o 
larga da Liberdade.—A' eeaaisslo de obraa. 

Do ar. Nisolaa Qaairos, pere qae ae aaade aon- 
eertar a poeta da raa Caraeiro Leio.—Approvado. 

Do ar. Btrael, para qne ae proeeda aoa raparão no 
SalçaaOBto da ladeira do dr. Faliio.—Apprevedo. 

Do er. lieaoel Lapee, pere qne aejaa eelleeadas 
gaias i me da Coneeitlo.—Approvado. 

Do ar. Fransen, para qne ae aelleite do governo da 
previDoia a eoatiBoaçta da iilaaiBaflo pablias naa 
raaa dae Baatia, BarSa de Piraeieaba, Andradae, 
Triampho e Alameda dletta—Apprevedo. 

Do meeao, para qae aejaa ealloeadaa goiaa na 
raa de Seminário, ladtira e largo de Santa Iphige- 
aia e para qae se f»ç» a pon e da ma Laia Oama.— 
Approvado. 

—Levaateo-ie a aeeslo ee 2 horee 

Coaata qae. ae feseade de ar. Jasé Thoaas, ma- 
oioipio de Caae Branea, Doaiagoade tal aasssainon, 
•em na tiro, a Joio Vieira 

O oriaiBoao alada ale fei preso e disea qae elle 
é aaeiar de ontres assasaiaates. 

Approvado* pUnamantu 

F«lisidada Parpatoe de Mimado 
Paulo Prado 
BypDolito Ribeiro doa Sunlou 
Oleofaoo Pilagoary da Ar>ejo. 

Approvadoa 

Aatonio Jaaé Teixeira Maahadu 
Joaquim Alberto Cinlojj do Malia, 
-Reprovado, 1, 

Approvadoa plenamanto 

Domiogoa Alexaodrino Dinis 
Joio Cms Saldanha 

Approvadoe 

Mario de Camargo 
Affonao da Axavedo Marqnee. 
—Reprovados.  2. 

aBUMBTBU 

Approvadoa plsaiaaate 

Carlos de Armda Sampaio 
Alberto Antônio de Oliveira 
Manjoa Pinto da Andrade 
Laia Aofroato doa Rala 
Yalt.io Barboaa da Reiend». 

Approvadoa 

Oastlo Aldaoo Vax Lobo da Câmara Laal 
Pedro Affonao doi Santoa Jonior. 
Reprovadoa, 2. 

No bairro do Juquià, distante oito léguas 
de Itapeoerica, deu-se una scena de aangue, 
da qual resultou a morte de Vicente Nunes 
Pedrozo, Autonio Nunes Pedrozo e Antônio 
Vieira de Moraes, 

A autoridade tomou conhecimento do fae- 
to. 

P. qoe aommettea a erime eoai abuso de aonflanja 
aelle poata. 

7.» 

P. que eaaa^ettoo o erime eom aerpreaa, 
Naataa taram, p«de-sa a aoalaiuniflo de réa no 

gria máximo de arl. 271 da eodigo erimlBal. vista 
terem eaBoarrido, Ba parpatraflo do erime. aa eir- 
aomataaaiaa eggravaotaa ia. M 1 *. 4 *. 8.*. 9.*, 
10 * a 15 • do artlga 1S da meaao eodigo. 

B para «na aaaim aa jalgoa ee offareeo o preaeBte 
liballo, que ae oupora aaja reeebide e afinal jalgada 
provado. 

Vae aam doeaaeatos. 
Taalainanhaa: 
1 a lodalaaio Angaato de Vaaeoneellos, 2.' Sebee- 

tiuu.., 3.» Laii», 4 • Jolio Casar da Silva Aaaral, 
5 * Maaaal Jorga Ora«a, 0.* Antônio Daerte de Mo- 
raaa Sarmento, 7.* Laix de Tollio, « ee referidaa 
JsBo Camilio Oiraud o Aaaa Maria Qirand. 

anooa, parlafasa, 
.    laido aa  da — 

5f.l";'/,»•,  í'r»<'Ml»  <»• Coaeelaíle»   ...M •ardite (Attaetade do da, Baadeira diaenvei™ 

Cie 12 

Dsmi 
laoido 
tada 

aiegos Sperte, 86 eanes, «asado, italiana. faU 

4o,,dür.ka,,,Í\,íis)*0,,d'd,i  m7,liU-   í*^ 
Boato ÁBtoBie  Pedreio,  SOaaBes.eeaBde.ua. 

íAÍGÍSS ^f*'.*^ iotaraiteat, »! "úilí!?' 
(Atteatade do dr. Jeaé l.uii Chagas 1 

'»■*   3 atass,   '"-- '- ' 
paralslasa. 

Joaé, «   «   U.    ^^tfJlff&tofâftg 
aeBvnl>Saa.(Attoatado do 
dapolieie.) 

Aatonio  Ferreira. 40 
dr. Ja/ma Serva, aediae 

annaa. vipva, parlagaaa. 

Foi eoneadida aa baehurel Derdato Ceaiae Vil- 
lola doa S»ntos, a exoners«So qoa nadio do iogar 
de jóia aabititoto d» aaaarea de Yié. na piovineia 
de S, Peolo, 

Polo ar. dr. jai» de direito do 2* diatristo ori- 
mioal daata eapital foi proaunoiado, aate-hootam, 
o sr. A.   F.   Quiqoes, no   art.  205 do  aodige eri- 

Foi adiada a inauguração do prolongamen- 
to da linha de bonda a vapor do Tremombd. 

Loteria de Hílctheroy,   3St> o 

Bxtrahida hontem, 15 de Jolbo de 1885, 

nssAo ORDINÁRIA DE 15 
Dl 1885 

UNICIPAL. 

DE JULHO 

frmidêmia i» tr. Araújo Cotia 

Ao aeie dia, falto a ekamada, «eapareeem «a era. 
»waai«r«a Rafeal da Barrea, Lepea de Oliveira, 
Datra RodrlgBae. Araojo Caeta, Mioaiáa Barael, 
AfOillao 4e Aaaral, Aatoaie Paea da Barrea, O. 
Ftaaaaa, Lato Ferreira a M. Qaaires. 
■arvle 4a eeeraUrio, par aabar-ae «aeeauodede 

■ t aaf «itlve, o ar. dr. Maa««l Do ti a. 
Oepeie 4a apprevaflo da nata da teasle aateae- 

daato. fei lida • eagoiate: 

■XPSDIBMTB 

emoaoa 

fié dr. Jata I. O. dé Aadrada, eoamaeisando qae 
a Asyia da Maa4i«We4« aeka-ae Já faBaeiaaaBde.— 

, da Jala da paa de sal da Sé, aapitle Bea- 
' , prepeado a deaiaale de Joeé Por- 

to da togar de aeerlvie da paa de 
aal 4B Sé, t a aeaaa^le de FnBdsM Cerlee *»- 

éadtato, para «xarMr aqaail* «arge — 
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Telegramma reeebido pela aaaa—Dolivaae Nonea 

kC*e j ia Bduialetrsdor da «aeaitarie, podiada aa 
éladaaM.—latatrada. 

Balsawtoa doa adaiaiatradaraa de Mereade, de 
Oauttorto, 4e vatoriaarle e de aferider, de aeas da 
JaBbe Boda. deueaatraade saldee qee peaeeraa ae 
aeea ssgaiate.—A' aeaalufe 4a soatae. 

Oa Faraaads da Albaaaarqea, feeaado aaa ra- 
«toasitii é easaara —A' ceaaaieale da Jaatifs. 

Idaa, de padra Paaskeai.Oaaiaa, aadiBde aadifle 
4a goiaaqaa eoUeeoe -A'scaBiaaS« 4« obres. 

Idaa, 4a Alberto Rablanu, padiada eeaaeesle 
paea e abaatoaiaeato 4'agaB p^avtl ae bairro 4a 
laa Vista 4e TpiraBga. legar aeakaaito por Tiü. 
y.^rfuia.-A'a iiuul«ds4a Jaetifa s «braa. 

4e Oeilbersae Redgo. pediade eatertoafla 
trilhe» de fexrj>«arril. aa •ntferad* 

Conselho» Munlclpaeo 

No Capto Bonito do Paranapanema foram 
aleitoa para oa legarea de membros do con- 
selho de instrncçto publica, oa ara. capitão 
Manoel Pio e Affonao de Camargo. 

A câmara municipal elegeu o ar. Eduwi- 
gea Barbosa. 

••. 
Ea Campo Largo de Sorocaba foram alei- 

toa oa ara.  dr. Paulo Bourroal e professor 
Franeiaeo de Paula Xavier de Toledo. 

.*. 
A câmara municipal nomeou hontem o 

nosso intelligente amigo o sr. dr. Carloa 
Reia para membro do conselho municipal da 
inatracçlo publica qne ficou composta doa 
ara. : 

Dr. Carlos Reis 
Alferea Joio Antônio Ribeiro de Lima 
Capitlo Francisco de Panla Xavier do To- 

ledo. 
Nesta eapital, nas fregnoziaa do Sul da 

Sé e Consolaçlo nto eompareeeram os ins- 
pectores de districto. 

Oa paea doa alumaoa da freguesia da Con- 
solação am numero de seaaenta, sob consulta 
verbal feito por um nosso amigo, ao honra- 
do administrador  da provineia, resolveram 

Eiorevem de 8 Roqne : 
« Joaqaim Jure de Camargo, apéa prolongada au- 

aaneia, voltando ao aau eitio, em Aravarigoama a 
parto do Tietê, eneontron algnem em «ettdo de 
adiantada grávidas... 

c Mo dia imme iate eeharam a roupa de Camargo 
na margem du Tietê, 

« Algons dias dspnis retiraram do maamo rio o 
eorpo nú do inditoao moço. 

« Haveria erime oo enisidio I 
< MyitarioF 
< Duea qne a viava é moça a baile. 
« O iafelis Camargo ore prime irmlo do indigi- 

tada aotor doeelebre erime de Campínaa. » 
—« Em ama eajada  de pombas,  o  eatimavel ar, 

Xavier de Lima aseapon de aer vietima de am tiro, 
Pelixm«nt« sé penetran um bago de  ahocbj perto 
da fonte, o qual foi extrahido. 

—< Em um enaaio de eavalbadas, Psnlo de Koka 
diaparea   iavolaatariamente   aa   tiro  de   pólvora 
aaeea ea Martiabo  Lothero, qae  apesae  aaaas- 
toa-ae. 

« Aaboa ale aneieoa  e eseravoe do «r, Barlo do 
Piratinioga, a     » 

Foi capturado, no Jaboticabal, o criminoso 
Carlos Bibiano Marques, pronunciado por 
tentativa de morte. 

Cammaniiaa de S   Cerloa do Pinhal : 
« Maneei de Saat'Anna Sonsa, foiter d a faxeada 

do major Antônio Mariaao Borba, eaatlgon leveaen- 
te nm eacravo da nome Manoel, per falta de enm- 
primeatoa da dever. 

Lepoie, aa madrugada de 7 do eorrente, dormia o 
feitor ao pé de na aea «eapanheire, e do somno 
paaeon i morte eeb ae feifadaa de Manoel. 

O eompanheiro de 8ani'Aaaa qnaado aaordon, e 
isso provaeado pela eaagne qna eahia eabre ei, Ji 
sen eompanheiro era eadaver, retlreado-se o assss- 
aioe. qoe eoaaigo eoadosia a foiac 

Maooel fugiu da faxeada aoatado ao eavalle do 
feitor ; teaon a dirasçle de Ubatnba a ji fei ea- 
eoatrado ao Jabatirabal » 

Por deeratoa de 13 foram numeadoa: 
Tereeiroa eioriptorarioa da theaouraria do S Pau- 

lo, o pratiaante da meama repartifla J^é R«dalpbo 
Nonas « • da alfândega de Santoa Carloa Alberto 
da Oama Moral 

Pratieanta, Jota F.anaiaao de Oliveira Oa^oy. 
Tareeiro eaeriptorario da alfândega da Suntos, 

o pratiemte Joaquim Al«ea de Fgueiredo Júnior. 
Pratieantoe, Joio Antônio Ferreira Sonto a Mi- 

guel Arehanjo Oalvle Sobrinha. 
Offleiel de daaearga, Antônio Mensal Foraandee 

Joalor. 

Sociedade Ueneflcente Id de 
Juillet 

Eata aoeiedada resolveo deixar de aolemnisar offl - 
elalmenta o 14 d» Julho, tomando ea eoneidor*- 
{lo o lotOBaeianal freaios pelo fel.eeimeato, ala- 
da reeeate, de Vietor Hoga. 

Inoiperadasanta, porém, reeebee alia am despa- 
«h« tetegruphieo aaaonaianda qne o reapeetivo oa- 
taaderta, eueommendada em Pirls a 11 da Jenho 
proziae dado, deveria eheger aata-hoatea a «ata 
eepitai. 

A aeeiedade beaeáeeate 14 Joillat liaitea-sa, 
pois. a Ir aneorporada reeeber i aataole do Narte o 
aso aatandtrte. 

Da feeto, partiraa do largo do Raaarie dele 
beade espeaiaes, eoadasindo oa aombrea da seeie- 
dade a a baada da maaiaa de Real Clab Ovanaat'- 
ae Partageas. 

O eetaadarte fei dapoaitado em e*a« do preeidea- 
ta da aeeiedade. o ar. Jolee Mertin, qae offereeee, 
aeaaa oesasile. bebidae ia peeaoae presaetoo. 

Faram pronanaiadoa diaaaraci • saadae aüuai- 
vee ae feeto. 

O eetaadarte aeha-ae eapoete ea aaa dae vitri- 
aaa de er. Jalee Martia. i me de S. Boate, 

O crime de Camploaa 

O er. dr. praaoler publiao de Caapiaaa aaaba de 
epreaeater « «ea libelle aeeaaatorie eaatra e réo 
Joaé Piate de Alaeida Jaaior, aaaeleiado per pe- 
dir a eaadeaaa«Sa do aeeeaado ao gria aeaiae de 
art. 271 da eodigo ariaiasl. 

O libello fei raeebido pelo jois de direito qoe 
mandão dar eopia dalle ao réa. para contrariar ae 
praao legal. 

Bíe a integra do libelle: 
«Por libello eriae aeaaaatorio dis a iaatlfa, 

oomo aotora, por aea promotor, «oetra o réa Jasé 
Piato de Almeida Jeaiar. raaidasto aeata, per este 
ea aa aelker férae de direito. 

Suo una feliaerdos os artiataa da aoapaubia dra- 
aatita italiana qne trabalha aotualaente aaeOrte- 

Cluaai todos,nas seu» reapuetiros genaroa, elo ao, 
*abllldades. 

A Duas-Chaeshi, Aailé, Ce<iíire Roaai « outros lôm 
mereeido as maia fruneoa elogios de impreasa fla- 
miaanae. 

Base f.iato meito abooas eompaahla italiana, tor- 
naEde-au digno de aer regiatrado muito espeeial- 
aaats. 

Em geral qoaai todas aa «ompanhiaa draaatisas 
qoe emigram para oa tksatroa do Brtxii, peasnea 
um & qnando muito doua artiatae de verdadeiro mé- 
rito. 

O r«ato, tia o resto, nlo pessa da meia dasla de 
flgoras deatiaadaa a faxar numere. 

Uma Símpaahia, pois, qae apresenta ss, aa sér- 
»«, eentaado em eada artista aaa aotabilldada. é 
tui gonerii e por iaso aesao digna da aer aaatada 
aa proaa a verse pelos eritiioa. alada msamo peles 
aaia aaateroe a iotraasigeatas. «ono séesared" 
Jornal do Commoroio. 

A tragédia Loix XI. de Caalaire Dalavigna, 
dea ingar a qne o aotor Casara Roaal reaabease nm 
delieado mimo da elrgios por parte do eritUe la- 
traasigeate. 

Asaim, dis elle : 

«A tragédia de Caaimiro Oelavlgaspes anta-hon- 
tem pela primeira vax em evideneia. o extraordiná- 
rio talento a admirável aaieneia aeisnisa do aater 
Cexare Roaei. 

«O papal de Lnls XI. tradnside eome fei ante- 
hontem por eate artiate. baeta para eolloear ao lado 
daa maioree eelebridadea qna téa piaado oa aaeaaa 
paiaoa. 

«Como estado miansioso de nm lypo. eome tra- 
docçlo pbjaiea e moral de nm volto historioo eoja 
astsoia. porvorsidade. hypoerieia e poailanimidado 
flseraa daqualla rei da França a maia repelleate ae- 
dea doa thronos, ainda aada vimes 
saparior. 

«Braeato Rosei, eaae eetor qoa tem percorrido 
mondo, admirado e applandida por todoe. tombem 
noa dea am Laix XI. finamente interpretada ; maa 
Ceeara Roaai delinea o lypo «oa linhas aaia pra- 
faadaa a aeeatoadaa. earrrga o peraoasgoa «om 
orna infinidade de ««atraa. qne anatenU inquebran- 
tavelaente durante toda a tranedia. 

«Neaaa mnitipli«idade de feif««e typiaaa.estadadas 
«oa prafonda obaervatla da Batarosa humana. Ca- 
sara Roaai deixa eampre tranapareser « «araatar 
filas, aangoinaria, invejoao, do mnaarsha, o apego 
que tinha i vida da am homem, mais raaaioaa d» 
morte pala eeiaaçlo do poder, do que peiaa aeveraa 
«oataa qae lhe davie tomar o ia! daa reia I 

«E* eate aaalgaaa de qoalidadee. daa qoaas dif- 
fioii é daserimiaar as peioraa, qaa o artitta itaileae 
aoa tradasie aalo-haatam eom tio ainoeiesa ver- 
dade, ecm tunta varajiJada de fò.maa, qoa o sspae. 
tador aantia-ae seafrangida • aterrorisado «amo «• 
elle meamo ektivjsae sob o pesa da orna leeialo da- 
qnella fera «eroada. 

«Toda esta immaass variedada de teqnas, toda 
eata iamenaa riqansa da aombrae alaietraa, foraa 
aaatidas eaoropuleasmeato. sem diesrepansia de au 
apite. Ceeare Roaei, domina todo o eea «sr. 

«Deada o deaaahida da boea. até ao piaaar felina 
dae elhoe. doado a «oavalile doe alos. atéae arras- 
tado daa parnaa. é aampro a individualidade qae 
eseolhea para representar Lnia XI; apeaes a língua 
vai Urtamodoaado aada vex maia, oa bra«es vlo-lhe 
pendendo eoa aaia deaaleato. aa paraee arraataa- 
da-ae eom aais d.flUaldada. Aviainha-sa a morte, t 
fsah.ndo eom alia «ata adairavel trabalha srtlstisa, 
Roaai foi iadeaeriptivol pela imaansa verdade aoa' 
qae saabe tradosir a logobra • megaataia saena d« 
D«lavigB«, 

«Oa «ene ealltgaa de teeaa andaram bem ; maa 
fellaado do papel de Laia XI. toaoe dito o n«««aaa- 
rio «obre a iatarpreteflo d«qa«ll« priaor da eseola 
fraaafse.» 

Wlssid. ao haspltal d. «arTdad"; .■ h.^.r?:.;.^ 
rebral. (Atlaatado do dr   O, Caapea ) ' 

—«a dia » nlo sepniton.ee «edavar algam. 

Checado» a m, Paal* 

d.Mk.'ataí í;'.^ r,o• ■• ■*"4" "•■••• *** 
Freaolsso Pereira de Telia. 
Joaqaia Bgydio Nogaelra Araaha. 
■  i A- P»'»"* ia Queiras. 
Joio Martins de Mello. 
Alexandre Laix de Melle. 
Vonaoeio Corria da Paala TlaaaB. 
Jo.é Wea««Blaa de Alaaida Caaha. 
Joaé Ferreira de Fignairede. 
Dr.aailherae da Silva. 
Carloa Vilelia. 
Anlooio FraB«o da Arrada Camargo. 
Dr. Jelo Jo.é Fredorieo Ladoviva. 
Dr. Antônio Silverie da Alvanaga. 

TELEGRAMMÃS 

qna lhe seja 

Poi-to-Alegre. 14 d* Julho 

Com tomporaes. feohoo-ae a barra do Ma- 
te, abrmdo-se outra ao sul, que tem sido son- 
dada em 17, 18 e 20palmos, mais anatrodo 
que as maiores sondagens atd agora oonkaèl- 

(Jomal do Commercio.) 

Cairo. 13 de Julfao 

Nada ae sabe de positivo sobre o mahdL 
Duvida-se muito que elle tenha íalleoido. 

Madrld. 14 de^ulbo 

Eflfectuou-se hoje o encerramento das «Or* 
toa ; nlo houve mensagem. 

Tendo-se retirado os ministros da marinha 
e do interior, foram nomeados: para «ato 

Poííela81'- Vi,laTerde e P"» «ÍW"» 0 sn 

ÍAgmcia Savat.) 

__ mm fARlAMíNTiR 
A. GAMARA 

Ante-henlea, os ara. Hanrla«« Maroaaa a V«l- 
ladarea fl.ar.m algama, ebMrv\ç«^5aaMâaLdíI 
primeiro om reqoerim.alo qee íiii^nMVaáV 

yetar.m.eeaaemeBdaa.5 » 6» de art. i"^« »«- 
jaeto de elemento eervil. a oídensie nalaJ^XlT 
deeae artigo a aaassmeadas P«»ar»pfcsa 

Eatroa ea dissasaleo art. 2»,> qnal fla«« adiada 
dspoia da orar • «r. Amaro Bmirrs. ^^^ 

OSBIWADO 

Anle-hantom ale heave ssaale per feita dã M- 
atro. 

SiSCOÁO LIVRE 

Obltuarlo 

Santa Casa de Misericórdia 
de S. Paulo 

Art. 104 do «ea eoapromiase. annnHJa mmm-iéàã 
pela Aaeeabléa ProviieiBl:       Wf,Mdo «■ íf»l 

« Smguanio não u ntmt a eapella  e  «oaalataH. 
iM-Tl"1.^'*"! h0,p'U, "•••'idade,  a ÍITu, lÍ! 
ardfro^íifaír<do iut1'^ WS** 

«apalla de aovo heepital da ««fidVí.   ii  * '*f • 
elgBBs do.   •V^rtStJSS^JSJSA 

ieoldo^ee edifleiea ^,„MKM ifs?;í,r,,UÍ^ 

.h^r^riVs ste tr",,,Wd- ^ • 

Como aa vi de ártico  de «em,»...!.. i . 
traBaeripto. a *m^?£SZ*&jKJ!* 
ntr, oomo era da eea dever •. •.«Iii.      I1^ ü*»- 

Ba. *^aiWa eeu .VitofeVi? A', taá.%^ 
festae da Viaitaçlo de Ne.ea uSkJZ ÍSdlÜ""^ 
S.ataCaaa. f.,,. «Olebrades Jou JSÍiji^ í• 
«aa. « rvdao. er. bispo dioesasae  . ArÍ?M 

keepital do Arenebo ; oad. taabeZ -- _-- 

B. S. H. 

!• 
F  qaa, apprexiaadaaoate ia 7 horas da tarde, de 

l U de Oatabre   alttao,  o réa Piato.  «epaia de tar 
afeetado de aaa asa*, aita  ires da Bia J<i««e  oe- 

jqaiaeda  da Roa.rio.  «eata aidadv, aaa   faailia  a 
remetter seus vetos «cm armas resenheaidas, ssas faaales. a sito altrabia al«ivee««e|te • Ms- 

Hepaitarsa-aa ao oeaiterie aoaleipai oa aegaia- 
toe eadaverea : 

Dtol 
Mareolino Joaé da Silva, 29 annee, etasde. fei. 

loeido na peaiteaaiarU: gaatre-hepetite ahroniaa 
(Atteatade da dr. Vill.ça ) 

Janoario, 5 mexea, llho de Jaaaaria Maria, mo- 
radora i raa da r.aaaoicl*, fragacxia da Saata 
BthigOBia: broaehite ehroaiaa. (Attaetade do dr. 
Vil laça ) 

Maria Broveatana, ii manam, iialiaaa, moradora 
ao Bom'Retiro, fregoesie de Saate Bphigoaia : 
f«bra ramitteale palodasa. (Attsstado da dr. José 
Uarioas ) 

Frsueiseo, aér parda, 50  anãos,  solteira,  aera- 
dora i roa da Liberdade, freguesia da Sé: ignorada 
a asoia da morta. (Attaatado do  dr. Meeqoita, me- 
dieo da palieis ) 

Dia 10 
Mo-«a«io Baavaatara da Caaha, 18 aanae, s«U 

Mi.-e, «o-aiar a* Udetra  tf asl«i|a ,   fr'g««xi« da 

f.raa   aal.br.daa aou   aialstaírtã jj 
►ra- 
■BVO 

.   «ia  feeilidede  iVWMSUI.Í! S*B!ÉS* 

aU se Mha «StoS^ •M^MTtetSfii* 
O eoasisterie da egreia da ma tHv.i.T l'm*mi**^ 
■ahabuaval, pai, baralho . 7-i.o. ta U'*™ •• 
d.aeSiaeioavís,Bb.a "*" ••«•■vaalaBU. 

Qasalo ao profeaar-ea a egraja ea aaoella «. 
Dira.ta, para eom  • .«, praJ,„{. IJia!frÍ  . 
»a deatro do aata k0,pii,i   ■,. «..Si? Ü2 I' 
aada eati ainda dalibíSíT SZSC!***** 

mm 

^   •   «to   .WlgBtIrii 
- deliberado 

é  eeaa naa medida 
para a iraaodada. 

te prova easa ebHgafga. ' •'•••■tossaa- 
Eatre eotrse prap«ai|8M a«haa-M aaaa. Ul m. 

eleeiastiea sa lacaiataa ■  w^m m •• 
«AaraaBealeeie babel, aoa «teervat. a^i .. . 

get. .t ?bveaiat ia MMSuSSTt mta SlT 
eotro. ale par. a aae.ar.ar    «aa par. „?!»'  ^ 
earraad. aa aeeeeiitadee. '^ !••«•», aea. 

Ia kis trbae je^i^ <„ ^^ ^^  ^ 



OOEMICPAOLUrrAHO-lÔ l« JnVU èê IW 

tUI nitmfli »\mt, mi k*mmm*\» tUWtm rilUaiti 
tfâêU UUU tlkt) *Ma Batluim étitm iniliat» 
mnfrtHftr» «on/lart, ttniitrt UM 

■«Qatd ■! dMlwt ■•*■ (*■•■) «t qo* L« iiatqaam 
luIlUU vldMatir, Ia beju» madl ■■u>, jui» icpr» 
álxlaiil, «rkitrcr omnia jii* ^ufM ooii»«rít.» 

Mutu IrM ttrTiçut (pkrk «lim^nUr •■ ptbrci, 
par* ruir •■ «aptlvai • p«r< upulur •■ morlu) ei 
TMM 4B Ifrçjt, alada maim* larvldot, padam aar 
darralldat «a vaadldoi. 

Oaat affaila •• ala houvir vaioa ala aarvldai, 
)alga aaa tadaa aa f arai pcdam pladatamanta aur 
appllaadoa para auai traa Am.» 

Par tar aa aadltada Baitai a maltu Taiaa aaita 
• aaa aalraa traakoi do Diralto Caaoelaa, foi qaa 
i»a» aaa •' raallaaa aa aaaa da 1884 a mu.Ui.... 
<M «nfirm»! da raa da Olaria para a aaro hoipiul 
da Aiu»«k», padl A M<» admiolitratlta da StaU 
OaM aaatariaaola par* traaiportar da Oaptlla ao 
I(raja da raa DiraiU. todaa ei abjaaloi qaa (eiiam 
praauaa aa aapalla d* nova haspiul. 

H»a aaatorlaafla ma foi dada aaanimananta, a 
MBflriaada varbalnaata pala axm. a rvdm. ar. Bia- 
pa Oiaaaaaaa. 

Maata maa praaadimanto nlo davo partaar inipai- 
tai fat aa qua pranari, a fbtira aam ^mndai dif- 
flaaldadaa, par mala da aabitripySia, • raadiflaoflb 
da If raj* da Miaarlaardiu, 4u»uilu am 1803, mm raia 
lha danalla a turra. 

Para malhar narvlgi da D.u» e da hemtnidada, 
}alga qaa agara dava (aur ia a aaa raanilot aaiao 
Maada a aampromlua, aa aora hospital do Aron- 
«ko, alada maama profaatada-a pala fôrma datar- 
mUada aa Dlralta da Igraja 

B ai kypathaaa da qaa ia trata nada iari profi- 
aado além da Urram. Tadoa aa mitariaii lerlo 
atiliaadaa am a n»v» aapalla do Aranaha. Siri apa- 
an ama madanga da laaalliiada. 

Mia aa paaia, porim, qaa prama*o aita mad«Df o 
aam warilaia : aiaim é praciaa para o bam da Sin- 
ta Cm, a portanto doa pabraa. 

Proavara a Dana qna deatra da ponaa tampo oi ai- 
aoi tradlalaaaaa da agreji da Miiariaordia iitivaa- 
lam am ama alta tarra aenrldanda oa vliinhai do 
ao»o hupital de Arooaha para ai aommeTODtai IO- 
rimaniu da aalta aathallao, aalabradaa BB projaa- 
tada «apilla de Arsaaha. 
& S. Paale, 1B d* Jalhe do 1885. 

O Providor o uipillle da Irmandida 
laZo JAOIMTBO QoNgALTis um ANDHADB. 
    m mm  

Moitas ptuAat envergonhío-aa do mo da 
eopahiba, por ^ue sen umprt^o revela-se pe- 
la transpiraçlo e pelas nriaas, o qae equiva 
Ia a oonfeuar ama moleitia, que se procura 
oooaltar. Bsta iaooaveniunte ooatribaio e 
■oito para qae fosse geraimenta aooeito o 
Sundolo etírino d$ Bombaim, preparado por 
Mídj, O distinoto pharmacuutioo da Paria, 
sob a forsaa de ospsulas rodeadas. Bsta pre- 
paraçlo, alam do uSo ter o cheiro desagrada- 
Tel da oopahiba, ô 4a maior effioaoia, pois 
oorá em dois ca três dias, quando as cubu 
bas e as injooçOes requerem semanas para 
obter-se igual resultado 

para a lubrilioaçto ioterna das maiAioas 
Compouud surfaoe uonlumor da alta pruaito 
nos vaporas da mala Fost Khudivió 

O uao de subo u ontrea qaaeaqnor labrifl- 
osotes eità totalmuate abolido. A quautl- 
dadu dn uloo VulvolLiu UüO uiarui 4 *6 a 
quinta parte daquotlua que «u empregavam. 
Bta quaotidadu conserva sempre humidas to- 
das as partes que fuaooiooam expostas ao va- 
por de alta pretslo ; oouservaudo lambem as 
oaldeiras e ooodeusores som deixar deposito 
algum. 

h" tú por obaorvacOas pratioas que se púJe 
oonvenour os maohioistas da pequena quan- 
tidade uoooasai ia para conserva r as maobi- 
nas em bom ostido de trabdlbar.—Sen cria- 
do, /. Carpenter, uugunhoiru hupdtiutoudun- 
to dos Paquebots Pont Kbudivió. 0—3 

S. PAULO 
M.   Villar,   ex-contramestre   da   antiga 

casa Kaunior & Cabral, mudou a sua offloiua 
de alfaiate da rua da Impuratriz, 29, para a 
rua de S. Beato, 41, baixos do Orando Hotel. 
  23 

Descoberta   Paulistana 
VJnlcu   AMpedlloo   «-ouli-t» 

houi<>i-i-liol<lt«>i 
Ha malta tempo ijae o afnmitda—Prodaato anti- 

hsmorrhoidal da Longa Vida—é euipregirtdu por doa- 
tu eom o mais folia eaito o explondido resaltado 
ae tratimeato das hemorrholdas tanto agadaa «imu 
•hroniaaa. 

E' nm remédio infallivel para ragnlarliar a 
menatroaçCo o ourar ai flore» branaaa, gonorrbdai 
reaantaa a aotigaa, aatarro da bexiga ou veiioal, 
■eleitla de Bright, Nephrlte albaminos» ou alba- 
aioarla. 

E" am prodntto dolieado e rigorosamente daiado 
a fibruido polo aator da Ataabi de Si>byr»; re- 
médio aereditade no Bniil a na Boropa a applaa- 
dido pelo povo. 

Preço de 1 vidro de Prodaoto antl-hemerrhoidal 
Ia Longa Vida: 8)600. 

Depontarioi geram para todo o Império oi in 
MalU di Comp., largo do  Roaarlo n. 2.   8. Pifa. 

100-33 

Valvoline 
AdministraçSo dos Paquebots Fost Khedi- 

vié Alexandria, 18 de Abril de 1882.—Ami- 
go e senhor.—Tenho muito prazer em oerti- 
üeando qae o óleo Valvoline é agora asado 

PARTE COMMERCIAL 

(*• None eorrêspmdtnt* em Santot) 

Saatoi, 15 da Jalha da 1886. 

CAFB' 

Bntraram a U 
Bssds l*da maa 
Tirrae msdia diária 
■atradas da 1* da Janeiro até 

hsla 
Sabidas doada i* do mas 
■xlitenila 

8,735 
d4.aio 

1.108 800 laaisa 
79,940 iieoas 
100,000 easoa 

Cenita vendas da 3,000 sissas na baia da 4*200 
per 10 kllea peles saperloras ; e moreido fieha sal- 
mo porém írme. 

Telmacmninsm da i%.s»oelnç*o Com- 
■maralal  para o Havra 

Saatos, 15 de Jolho de 1885. 

■atado de marsada aitavel. 
Prefo de «goed evscage r»f» o H*»r8 ^1150. 
B per vapor sasta a freto 49,franeos. 
Balstaasla 106.000 

Movlmanto do Porto 

gnlrãdas dia IS 

Me Ja Prata—Vapor allemle  < BaBBOver >, ea- 
Bltfe Bsrdrotr,  aa  laatro, a Zerrennor Bolow & 

P' Mmhida dia iS 

Oaaal a ssaalas—Vapor fraasas  a Vllla de Psr • 
■ambnoo », aapitla Thanaajr. aarga oafé. 

Natlola» snarlUnaa» 

Vaporu uptradot 

aArgeatlai» Bambargo a ssealas-10. 
adorrlOBte.» Rle da Prata-10. 
«Bla Parda» Rio de JsBeire-18. 
lAjrmori» Blo 8. FraBalise-lS. 

Yaptrti a sahir 

«Ameriea». Rle da Jaaalre-lO 
«Oarrioato», Baabargoa eieilai—17 
«laaaavar». Bramsa a eaeaUi—17. 
«Ria Pardo», Portos do 8nl—18. 
«ATmerd» Ria da Jaaaire-lO. 

■iaitaA.oo DOMO 

16 d» Jalhe da 1885. 

featraáal                                   lt 000 asssss. 
Vaadaa                                        '• SOO iisiai. 
Mireado flrmd. 

Batrarim da Sal, as vaporoa « Oriea a  a «Ool- 

"■Vtroa  daBarepae  paqaeU  fraasos  «Vllla da 
Bahia i. 

BBHBRCABM »  UBt m. PAULO 

•BMBR08 PREÇOS UMIUADBS 

Oaíb   .   .    .   .   . t t cada   arreba 
Toealaha   .   . 0(600 81800 16 kllas 
Ama  71000 9t000 » 60 Utrea 
Batatiaha   .    .   . S$800 4|i00 
Batata iaaa.   . ZfãOO $ 
Pahaha .   .   ,   . «|.VO 31000 
Mta da milhe .   . 81000 31100 
F*!jl*     .     .     ■     ■ igaüo r   41600 
rakd .    .... i •~, 
MUhe. 8taoo 21400 
PoiTllhe.   .   .   . 7*000 84000 
Oard  81000 1 «args 

«afliakaa    '. r r »   >    » 
ama 

i $ oa 
•vas •  .   ,   .   . •52? daxla 
^fRflUflS    .     •     .     • i»*» 11600 •■ 

1* Oertidtoda approvaçlo nas matérias da 
aório anterior, 

2* Uouheuimento de ter pago a taxa de 
&1$U00. 

A mioripçío de matri mia poderá sar feita 
por procurador se o alumno tiver impedi- 
meuto justittuado, i juiso do director. 

Secretaria da Faculdade de Uireiro de Sto 
Puulu, 9 de Julho de 1886. 

O secretarie, André Diat d» Aguiar. 
         (Seg.) 8-3 

a». i*fkuio 

De ordem do illmo. sr. dr. Antônio Carlos 
Ribeiro de Andrada Mach ido e Silva, direc- 
tor interino, e de conformidade com o Aviso 
do Ministério do Império, n. 1609 de 15 do 
corrente muz, faço publico que acha-se aber- 
ta nesta secretaria, com o praso de quatro 
mezes, á contar desta data, a insoripçfto de 
candidatos ao lugar de lente substituto da 
3a secç&o desta Faculdade. 

Secretaria da Faculdade de Direito do SXo 
Paulo, 19 de Maio de 1885. 

ü secretario, André Diat de Aguiar. 
8 v. s. e depois 3 p. a. 26 

EB1TAES 

Caiar oortiçoa* oochetraai, res* 
tourantis*» outrua OBiaaia cm 
de ae aglumerusu grantle nu- 
mero de penaoaa: 
Para cumprimento do art. 80 do cod. de 

posturas de 31 de Maio de 1H75 intimo aos 
srs. proprietários de quartos, cort ços, casas 
de quitanda, taveruas, casas de pasto, esta- 
lagens, armazéns de mantimentos, alberga- 
u do vaooas, cochelraa, casas em que se 

trabalha com matérias animaes e vegetaos e 
em geral todo e qualquer estabelecimento, 
em que se agglomeram grande numero de 
pessoas, á mandarem caiar no int-nor duas 
vazes ao anno, nos mezes de Janeiro & Julho, 
sendo que, os que não o fizerem sarfto mul- 
tados em 10$ e o dobro nas reiDuideuoias. 

S. Paulo, 15 de Julho de 1*85. 
O fiscal das freguesias de  Santa Iphigenia 

e Consolação, Alfredo A de Azevedo. 
(alt) 5—1 

Bmpreittlint* 
Paulo. 

JMualofpal  de 

Aviso aos srs. possuidores de latras da Câ- 
mara Municipal, emittidas conform» a lei 
provincial n. 44 da !• de Abnl de 1884, pa- 
ia que veohão a esta procuradoria recebei 
os juros vencidos ató30 de Junho do corren- 
te anuo. 

S. Paulo, 15 do Julho de 18*5. 
O proouralor 

6—1        João Antônio Baptista itodriyues 
De ordem da illma. Câmara Municipal, 

mandei recolher ao deposito, os «oguintes 
animaes. 

Uma vacca amarellada, marca M. J S. 
«    <    preta pinta ia de branco,  marca L. 
«    <        <   sem marca. 
Quem dos meamos for dono, haja de re- 

tiral-os, pagando a multa e mais despezas, na 
forma do art. 53 § 1* do ood. de posturas 
muoicipaes; sob puni de pas-iadas as 48 ho- 
ras de prazo serem levados em haxta publi- 
ca, a qual realizar-ae-ha no dia 16 do corren- 
te, as 11 horas da manhS na porta do paço 
da Câmara Municipal. 

S. Paulo 13 de Julho de 1885. 
A. C. de Santa Barbara 

3—3 Fiscal  do distncto do Sul 
Alfredo Augusto de Azevedo, (fiscal da câ- 

mara gmunicipal, nas fieguezias do Santa 
Ipbiguuia e CionsolaçSo : 

Faz saber que maedou recolher á deposito 
os seguintes animaes : 

Uma égua, tordiiha, com um olho furado, 
marca P ; 

Um cavallo, tordilho, desforrado, marca, 
S. B; 

Um dito, baio encerado, desforrado, sem 
marca ; 

Uma besta, zaina, ferrada dos quatro pás, 
sem marca alguma. Chamo, pois, quum com 
direito sobre os mesmos se julgar de vir re- 
tiral-os pagando multas e despezas, sob pena, 
de findo 0 prazo de 3 dias & cout ir-so da da- 
ta deste, serem os mesmos animaes levados á 
basti publica, quinta feira, 16 do mez cor 
rente, as 11 horas do dia, as portas do paço 
municipal e entregues & maior lance para 
cumprimento do srt. 53 § l* do cod. de pos- 
turas de 31 de Maio de lf>75. 

S. Paulo, 11 de Julho de 1885. 
4_4 A. A. de Azevedo. 

Paonldade  de  Ulrelio de 
m. Paulo 

De ordem do illmo. sr. dr. Antônio Carlos 
Ribeiro de Andrada Machado e ? Iva, dir. o- 
tor inteilno e de conformidade com o dispos- 
to no artigo 237 dos estatutos mandados ob- 
servar paio decreto n. U3ti0 de 17 de Janeiro 
deste anno, faço publico que as matrículas 
para as aulas da i», *', 3*. 4» e 6» séries, te- 
rSo logar na secretaria desta Faculdade, das 
10 horas ao meio dia, em todos os dias ateis, 
de 17 a 31 da corrente mez, continuando 
abertas atá 15 de Agosto próximo futuro uni- 
camente para as da 1* série. 

Para a matricula em alguma ou em todas 
as cadeiras da 1* série o estudante deverá 
provar: 

!• Achar-se habilitado nas seguintes ma- 
tei ias preparatórias: português, latira, fran- 
cês, inglês, anthmetica, geometria, geogra- 
phia. hiatoria, philosophia.rhetorica e poética. 

2* Ter sido vaccinádo em tempo aío ante- 
rior a cinco aoooi. 

3* Ter pago a taxa de 51 $000 
Para matriaula em alguma ou em todas as 

cadeiras de qualquer das séries seguiatsa o 
aiamao deverá apreaeoter ; 

ANMlfJÍUIOS 

D. Francisca Kmilía Garcia, d. Oabriella 
Bmilia Oarciade Lima, d. Leopoldina Fran- 
uitca do Lima Thonpson, José Wells 
Thompson, José Marianno Oarcia, d. Mai ian- 
na Caroliua Qaroia Freire e Augusto Freire 
da Silva, sogra, mulher, filha, genro, cu- 
nhado, cunhada e concunha<io do Unado «lo- 
«é Pranclnoo de latina, vem, sum- 
mameutj pendoraeos, mauifentar, por este 
meio, o seu eterno reoouhecimento a todas 
as pessAas que acompanharam o sm enterro; 
e ao musuiu tempo rogar aos amigos e pa- 
rentes delle que se dignem assistir á missa 
que, por sua alma, se rezará na egreja da aé, 
us oito e meia horas da manha do dia lõ do 
corrente mez. 

2—1 

O dr. Antônio Joaquim de Souza Paraíso, 
d. Jacintha A. Affonso de Figueiredo Paraíso, 
cunhado e irmá das fallecidas Itnroneaa 
de Ouro Itmiiou e d. Ollvla Ueo- 
lloda AfTunau de Figueiredo, 
faZdm celebrar uma missa de 7' dia por alma 
das mesmas finidas, na sexta feira, 17 do 
corrente às 8 i/2 horas da manha, na ign-ja 
da Sé. Para asse acto religioso convidam os 
parentes e pessoas de amisaae, pelo qae desde 
já 8' Oinfessam gratos.  

Casa de uegucio 
Vende-se am negocio de beccos e molha- 

dos, com  pouco  aortimento ; o   motivo  da 
venia uâo desagradará ao comprador. Trata- 
se na rua da Oloií, Ai, esquina.        3—1 
-■ - - 

JU/%.^1   S-^lâRtílte declara   ficar   sem 
effuit* e de nenhum valor   a procuração que 
tem passado ao sr. Jonquim Moreira dos Sun 
tos. 

S. Paulo, 15 de Julho de 1883. 
3—1 Juan Peres. 

Ordem Terceira do Carmo 
Por deliberação da meza administrativa, 

será celebrada a festa de Nossa Senhora do 
Carmo, oraga desta ordem, no dia marcadu 
pelo compromisso, 26 do corrente, domingo 
de San^Anna. 

A festa constará de navenas que principia- 
rão no dia 17 as 6 1/2 horas da tarde e ter- 
minar&o no dia 25. 

No dia 26 será celebrada a missa solemne 
com sermão evangélico, finalizando a festi- 
vidade com Te Deum a tarde. 

Convido, por tanto, a todos os carmelitas 
que se acharem nesta cidade, bem como a to- 
dos os devotos para com soas presenças 
abrilhantarem os actos e em commum am 
pláxo antoarom louvores a S^ntissima Vir- 
gem Maria. 

S. Paulo 16 de Julho de 1885. 
O secretario da OHem 

3—1        José Isidro Ofinçaloes Neves, 

Companhia Cuttnirt • Esgotos 
Da ordem da directoria faço sciente que, 

desta data até a reunião da próxima assem- 
bléa geral, ficam sospenaa* as transferencias 
das acçftes desta companhia. 

Bscripterío da Companhia Cantareira o 
Esgotos,  S. Paulo, 15 de Julho de 1H85. 

(Alt) J- Bryan, gerente. 

SEBEU mUSTi 
êm k kn\m t |lfstaaraní 

N. 1-Rua de S. Bento-N. 1 
Casa ispiolal dos rinhos giurosos • dillolesos 1» 

HUNGRIA 
Vinhos finos: 

Os mais generosos e saborosos qne ha no mando. 
Tokay Amxü, vinho especial para  reconvalesoentes,  altameale 

dados por suas exeellentea qualidades reconstitulntes e hjgienfoaa. 

Ruaztl Amxik 
tÉzamarodnyl 

Vinhos de mesa : 
Oonninos, de superior qualidade e de oongervaçto garantida. 

Dranooa s   HegyaJJal 
Hosnlol 

Duded 
XIntoa s   Ituday Saata^syl 

ligrl 
Vlllanyl 

Vrnda por atacado e a varejo 
Para ordens e encommendas que sempre  serSo effactuadas com a maior bnridld* e 

remettidas até qualquer ponto das vius-ferreas. 
Dirija-se ao proprietário do estabelecimento 

Sereia Paulista 
N. 1-BuadeS.Bento-N. 1 

BBC 

i v. p. eJ»-U 

Perry Davis Pain Killer 
PARA USO DB 

Fuslllas,   hospitais,   fusaislros   t   trtbtlhaisfts 
Recommendado pelos médicos, missionários, gerenteo i» fltkri* 

cas, hospitaes e lavradores. 
Tomado interiormente para djsenteria. cholera, diarrhea, apae- 

mos e dores d'e8tomago, eólicas, indigestSes, conatipaçOos, tossae ete. 
Usado externamente, cura inchaçffes, eontusOas, queimadaraa, 

cortes, chagas antigns, feridas, dares de dentas oa na face, Mfnl' 
gia, rheumatisme e toda espécie de dOres. 

Um remédio infalível e puramente vegetal. 
Vende-se em toda parte. 

ÚNICOS AGENTES 

s®mm mmmm & c. 
Companhia Cantareira e 

Esgotos 
De ordem da directoria da Companhia Can- 

tareira e Esgotos convido AS srs. accionistas 
a reunirem se em Âssemblea geral no dia 2 
de Agosto próximo futuro as 11 horas da 
manhã no oscriptorio da companhia, para 
Ihus ser presente a parecer do conselho fiscal 
relativo a elevação do capital social e le- 
vantamento de fundos para attander as ne- 
cessidades da  companhia. 

Escriptorio da Companhia Cantareira e 
Esgotos, S. Paulo 15 de Julho da 1883. 

| Companhia de Navegação Flu- 
vial Paulista 

gerente faço poUioo qie 
de passagei- 

( 1) 

/. Bryan 
Gerente 

De ordem do dr. 
acha-se interrompido o transito 
ros nos vapores de Companhia, até 
ordem. 

Piracicaba, 11 de Julho de 1885. 
5-4 /. SilM. 

Engenharia e architetura 
Domingos Correia de Moraes e S. D. Joa_ 

podem ser procurados para qnaesqaer tra- 
balhos de engenharia oa architectura, daa 
10 horas as 3 da tarde. Escriptorio aa na 
de S. Bento n. 64 A, primeiro aadar. 

(2 por mas.) 

LOTEK IA 
DA PftOTI^GIA DO PARANÁ* 

Lei Provincial n. 784, de 13 de Outubro de 1884 

60:000^000 Prêmio maior 
mmm m\m 

Os prêmios são pagos integralmente 24 horas depois da extracção. 
Recebem-se encommendas e prestam-se informações na Agencia 

BO-Rua da Iinperatriz-50 
IÉÍÉ 
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sortímento completo Wli. DA IHPIUTMZ 
Ba<iulu« «lu   Ktu»   «•«   Boa-Vta** 

.— 

ÜNICÃ CASA que tem um sortimento completo e recebido directamente da Europa. 
UNICA CASA que tem contracto com os principaes fabricantes. 
CÍNICA CASA que tem por especialidade artigos finos. 

AVISOS 
Advooaola 

d dr. Oarloa TilUlra trabalha no esorip- 
torio do ir. A. Braailiensa, traressa da Sé, 
17 (sobrado) oado podo ser proonrado para 
•• farTifos do aia proflsslo, das 10 as S koras. 
^Iteaidanoia rna da S. Jo»», 81. 

CowaHielro Jklsinoel Antô- 
nio Dnorte) dl» v^lzovi-ndio e dr. 
JíoSo Pt&rnlm J&onfttftftroii adivo. 
(adoa x — 9aar:T)torlo rtu. dt S. I-eato 
n.<&.  

Capltílo Franolsoo de i»»olt» 
JLn vier de Toledo mudou-sa do pateo 
4a M para a traressa da Sé n. 4.  

Medtep.—0 dr. Maroos Arruda, espe- 
«ialista das moléstias do peito e coração, mu- 
4«a sen oousultorio para a rna da Palaoio, 
antiga das Casinhas n. 10. Coninllas das 12 
4a 8 horas. Chamados pelo telephone n. 116. 

•ABDICO 
Dr. Bulalio.—DA consultas á traressa do 

Oollegio do meio dia às 8 horas. Chamados 
à sua residência—largo do Aronohe n. 17 
A ou pkarmaoia Popular—Rua da Impera- 
toicn. 4. 

Norddeutscher   Lloyd 
Bremen 

O  YAPOR  ALLBMÃ0 

de 

Medico bomceopatlsa.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, consultas das 10 às 18 horas 
da manha, chamados à qualquer hora, na 
Drogaria Central Hcmoeepathiea, largo de 
S. Bento a. 86. 

Advogado—O dr. Cândido Monteiro 
da Cunha Bueno tem o seu escriptorio de 
adrocacia na traressa da Sé, 6.  

"Oi advogado.—Dr. Alfredo Rocha, 
Rua do Rozario, 48. Rio de Janeiro.  
""Ò advogado JToão de Sá e Al- 
buquerque» escriptorio traressa da S. 
n. 86, onde será encontrado das 10 horas da 
manha às 3 da tarde.  

ADVOGADO.—0 dr. Pímphilo Manoel Froir8~de Caf 
ralho advoga com oi sn. contelhoiro Dnai-tn de Aza- 
vedo a dr. Joio Moatoiro, na 1' o Xa imtaacin, á iiu da 
8. Bento B. U. 

Atteuda a chamadoi para qualquar ponta da pro- 
»tnoia.   

esperado do Rio da Prata no dia 14 de Ju- 
lho sahirá depois da indispensarel demora 
para os portos acima. 

Estes rapores conduzem medico e criada 
a bordo e tem magaiQcas acoommodaçCfas 
para passageiros de primeira e terceira clas- 
se. 

Para fretes, passagens e mais informaçdes 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Mlow á C. 
Rua de José Ricardo n. 8 

SANTOS 

nua Direita  n.   «O 

S. PÁUW 

I 

BIXAS  BAJilBURGUBZAS 
reoebem-ae   dli*eetamente9  no 
Sal&o  Blegaate, vendera-se   e 

Traveafta da QuitancSa a» 1. 
Dr. I^opesdoa Aqjos Jfunlor- 

, advogado.— Escriptorio— rna Direita, 
19, sobrado. Incumbe-se também de  causas 
lira da capital e especialmente no foro de 
Santos. 

ConstipaçÔes 
WPHWIBMBm MaCTWBMM» 

. J 
•Io 
doi 

Defluxos 
Catarrhos 

re proraptamente alliriados pelo 

GOSCP^WIISA. 1% .«.CKOm^L 

um 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

CemmBixdante o capUSo-tenanta A   p, c.   Pereira 
da Cunha 

Sahirá 
para 

no dia 18 do corrente ao meio-dia 

Elixir Peitoral 
■ •i 

1 CBA1MM>MIL.I-iA 

St FUtBMli  Ypbugt 

Paranaguá» 
Antoolna. 

Santa Cath«rlua, 
nio-Grande 

Pelotas. 
Porto .Aiettre»  e 

Montevidóo 

Resebe «srga  paiaageiraa 

Trata-se com o agente 

UU àsAvú* f nsiía in Sfi&tsa 
Rua Xavier da8llveira n.33 e 34 

SANTOS 
NOTA.—Rooebe-se os conhecimentos atè 

a respora da sabida do paquete, 

em 

8.  BAXJLO 60—80 

48 —Rua  Direita —48 

:—Um frasco 
Uma dúzia 

rs. 
rs. 

2$000 
181000 

A' praçj ."s 

Maçãs 

•♦. 

Apreciarei noridade 

Queijos do reino 
ai8$000, 2$500 e 3$000 rs. 

Línguas 

do Rio Grande escoas e em salmoura 

Assucar 
Minado na corte 400 rs. o kilo; no noro 
armazém e 

CAMA DE   FBUCXAS 
n 

Silva  Braga & Comp. 

Rua Direita n. 33 

•in frente ao Hotel de França, Quatro Cantos. 

pyiDOS^ELOTBLgPHONQJ^OO 

Fugiram 
da Joio de Almeida Cunha, morador em Ja- 
goarr, Minas, os escraroa de nome Vicente 
«Maria- Vicente é casado com mulher branca 
«am 88 a 89 annoa mais ou menos, corpulento 
bom preto, p««oa barba e o signal mais sa- 
liente 4 ter o beiço superior rachado e arre- 
bitado. Maria, mulata clara, baixa, corpo 
regular; tem 13 a 14 annos e uma queima- 
dura ao braço. Quem aprehender esse casal 
da escraros terá 100 mil réis de gratificação 
a SB mil réis se der noticia certa delles. 
% g Jacuarj-Prorincia de Minas 

Francisco de Almeida Nobre, sooio da fir- 
ma Paranhos 4 Nobre, que hoje se dissolre, 
e a cargo de quem fica todo o actiro e pas- 
sivo da referida firma, communisa a todos os 
seus amigos e freguezes que coulinua com o 
mesmo ramo de negocio de armarinho, ferra- 
gem, drogas, couros, tintas e etc, na mes- 
ma casa, sita à rua Mreita n. 8, onde espera 
continuar a merecer a mesma protecçSo e 
confiança que «empre dispensaram à sua fir- 
ma anterior. 

S. Paulo, 13 de Julho de 1885. 
3-3 .Francisco de Almeida Nobre. 

ENDE-SE 
n.  35, 

grande quintal. Para tratar com o dr 
rides, à rua da Imperatriz n. 29. 
 10-0  

Aug.*. Loj.*.   Cap.*. Amizade 
Para intelligencia e gorerno de todos os 

obr.1. desta Off.-. o thez.-.  abaixo assigna- 
do mora á rua de S. Bento 58. 

S. Paulo, 80 de Maio de 1885. 
O thez.-. /. Patrício Fernandes. 

(•»ni) 80- 

a casa da rna da Gloria 
com muitos   commodos   e 

Bene- 

Aug. eResp.*. Loj.'. Cap.*. 
America 

Conrido a todo* os iir.'. deste e do outr. 
■«i4.-. para a  sessSo mag.-.   de  iniciação 
«elier* lugar quinta-feira 13 do   eorMote. 

S. Paulo, Idlde Julbo  da 1885. E.-. V 
Jué C. da Stlv*. 

|_t Searet.-. iat.-. 

QUALQUER 

Dor de dente 
cessa immediatamente  com o uso da muito 
procu^da e conhecida 

Algontina 
Molha-se  n'ella  uma bolinha de algodão 

e applica-se no dente ou esfrõg»-»» a» gougi- 
raa. 

VENDE-SE   ÜN1CAMINTE 

NA 

Phtrmacia   d© Ypiranga 
na 

i. Tk. Bofatu *«-:• 

PMf* 

m — Rua    Direita — 

Em •- Paalo 

48 

* ■. 
—Um  riíro 

A datia 
1|000 
ffOO* 

SSM 

Injecçao de Grimaolt & Gia 

com XttCAIL^XOO 
Approrada pela Junta Centrul de Hygieno publica do Brazll 

Esta Injecçtto na qual ulihsou-so us propriedades notáveis das fellius 
de matlco do Peru contra a òleitorWiaj/ia, goza, desde muitos annos, 
da uma reputação universal. Cura era pouco tempo os corrimentos 
mais  rebeldes. 
Deposito em Paris, Pharm. GRIMAULT & C», 8, Rua Vivienne 

e nas principaes Pharmacia» e Drogaria» de Portugal et do Braril. 

MIOTEdaPELLE^BELLEZAdaTEZ 
Para proteger a epiderrae contra as intlueacias perni- 

ciosas da atmospbora, para conservar ou dar ao rosto, 
frescura, mocidade e wacieza, 6 indispensável adoptar 
para a toilette diária o CREME SIMON. 

O» PÓS de AKROZ SIMON ■ o SABONETE CREME 
SIMON, prepumdos com glycorin», a «ua scçSo officaa o buuofic» 
» tSo rápida e tSo evidento que uüo ha ningueni quo o UBO uma TO» 
qn» nrio roconhoça immediatamunto a« «uns graidos virtude». 

J. SIXÍON, SG, nte de Provenee, PARIS 
•epoaltos noa prinol^aos Phartneioentloos. PortumlBtaB e Uercdalraa. 

A BSLLXZA XTMBSÁ U PELLS tUiíê p>U us ** 

PERFUE^iARIA-ORIZA 
Fornecedor da Curte da Rússia. 

ÉláEUNÈssí^    ORIZA-LACTÉ 
[• CREM£-ORIZÃ«| Bnnqueia.rtfreiuiptllo 

>5eurdeplusieürsí%' 

Cito OKítlC amio/a 
• dranqufl/a « PELLE 

■ U-LQB A 
{TUIIFíHESCU »o mtml 

B*   ■QCIOAOS J 
mstmapo miitan/ifârfa idêdêl 

iram tanbn o nsto <• ttsu, E 
iu tordu e d»a rucu.    J 

| Fudosapparecer as urdas. 

ORIZA-VELOUTÉ 
Sábio pela reco/fa do 

0'0. REVEIL 
0 mata nave para a ptlle. 

ESS^RIZA 
Pvrfumus de tudos 0$ 

\ nmufhetMde tióm novãt. 
AdopUdoi pela moda. 

ORIZA-VELOUTÉ 
rtitHBliPttHOt 

,,.,,, _        iiliêrtiif á pell». 
STíUllJ \l% (MFWW^ggP^   Fndaihido • inlwUd* 

d» p»t»to. 

ORIZA*Olkv  Olao x>a.ra, om   Oatoolloa. 

D«l<o/ito prlqotpgl :  30-7. raa gaml^Hoport, I.irüi. 

FERBO GIRABD 
Approvado pela Academia de Medicina de Paris. 

Approvado pela Junta Central de Hygieno publica do Brazil. 

O Professor Hérard encarregado do Relatório i Academia demonstrou 
« Que é facilmente aeceito pelos doentes, bem tolerado pelo estômago, 
restaura as forças « cura a chloroanemia; que o gue distingue parti- 
cularmente este novo sal de ferro, é que não causa prisão de ventre 
a combate, e elevando-se a dose, obtém-se dejecçôos numerosas. • 

O FCHRO GIRARD cura anemia, cores pallidas, caimbras de esto 
mago,empobrecimento do sangue; fortifica os temperamentos fracos, 
excita o appotite, regulariza aa regras e combate a esterilidade. 

Deposito cm T-rnvir,, 8, rua '"ivienne c nas principaes Diojarias e Pharmacias 

NEVRALGIAS OPPRESSAO    m^iliL-i 
UTABEiO-DEFlOM IMIBJUJÍLIU        íelis CIGARROS HPK 

Amlra-ee a fumaça que panotra no poliu ae;ilraa o syinptoma norvoio, tocilita 
a expeototaçaõ e fãvortsa as lUncçties d»3 orgaos resplratorloe. 
T«B«a CM ataema* em casa de J. EMPIC, st», rua «i-a.aa.ire, em Varia 

EPILEPSIA 
HYSTERIA 

OLESTIAS 
NERVOSAS 1 

VENDA EM GROSSO 

PARIS, 7, Boülevard Denain, 7, PARIS 
PHARMACIA  DUREL 

DW Ho m fl.Titulo: BAR3DEL i lUHUO; Me CaadliloHiRTIKS k C, a nu princlpítê Pharmiiclsí. 

Cura quasi sempre! 
Allivio sempre! 

POR  MEIO  DA 

SOLUÇÃO ANTISEÜVOSA 

Laroyenne 
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^1 plVERem^jT^ 
VV * IMPORTADOR DA *^*^r 'C> 

* A/ora PERFUMARIA Extra-flna   ^ 
-A.O 

'CofiYioysispojwtf 
luil i.CDRTLOPSIS#,4FlOfp6omo:...i>CORTLOPSISátJiPlO 
muen ioCORYLOPSIStioJAPÃU j BBILEAITIIA.. uCORYLOPSISdoJiPlO 
ACiu..TOiitAioi w C0RT10PSIS do JAPlO j ouo m CORTLOPSIS do JAPÃO 

TUAtU «COBYLOPSiS do JAPÃO fPOiAJA M CORTLOPSIS dl Ji?iO 

OtDOãitoi na* priaripãta Ptrlumaritã, Pburmaciai • CabtUerHroa dl , 

VIN 
«in, frum/ rvm ii tw 

GILBERT SEGUIN 
pí/a Acadtrríi di Mtditint rf» Ptrf* 

Sesisnta anãos de Espsrisncia 
e te Bofli «rito \mn -ieinocmirado a efflraría incontestável deste VXJTXO, qaér oemo 
twrimúim p«ra cortar as Tm*%T*m e evitar o sen reaaparecimento, quer como fbrti/lrantm aaa 

»■■■ laanaiUm, o«bll]dftdt* do s^oene, Falta úm Menstnxaç&o. Znappstencla, IMyii» 
Í9m diflcais, azifermiA*de« mvrrosaji. Sebllldad* caasada po.a edade ou por micmao*, 
taí»   T*mJ**, f» e^tttm  mu» :■•''<:% «ct/rot ia qM o* prwa^ci •'>- :j/et, r*ii**a pmr onqm MI 

*rn<s.—fito M rffrt aít-w:*'     r.tri : s^ça tm r'.ttt í* --S^T^SCíJ í5?ea«f *» mtsiitíemf». 
TkarmAfláai Ca-. SI^XSG^XJTX^V, 373, rua flatnvHooor*. PARI» 

EB 3   E»a.-uJ.o : JOXo OJk2rZ>X3DO XCA.XCm^A * O*. 

mi 
HIGIEME DA CABEÇA 

EXTRACTO VEGETAL 
Com gemas 

EXTRACTO VEGETAL A..... 
EXTRACTO VEGETAL *•'.• 
EITRACTO VEGETAL «..•• 
EITRACTO VEGETAL «.... 
EITRACTO VEGETAL 00-... 
EXTRACTO VEGETAL «•... 
EXTRACTt VEGETAL «.... 
EITRACTO VEGETAL <l.... 
EITRACTO VEGETAL *..>. 
EXTRACTO VEGETAL dt... 

de ovos. 
'ROSES 
VIOLEmi 
■use 
OPOPORAI 
JASMIN 
FGM 
KWMWIMT 
«UGTRWI 

UAI 

ED. PIMAUD, FfftMftl 
37, B00LETABD Dt STRASKCT», If 

PARIS 

G»<><HIIIMIIH»l<»llim 

A PEPT0NA 
Sob > fôrma da VINHO d* nROHA,' 

preparado por Delreana da Fwia, 4 wm', 
. medicamento que muito conMhao para Mt, 
liuras-funcçóesdoestomag», • ragolwlM a. 

' digestão, umoe meio de feTonoar a BaM|ti 
do doente. 

Semnumero de 
mais afamadoa m 
paizes demonstraram 
DE PEPTOITA S 
possibilidade nm que estamos da raprodotir' 
todas as suas cartas, " 
sentar aqii a carta 
Kr om facultativo, 

m conhecidos pólo manda 
'   OUalPJoiliet aoSRrDefrMMl 

Sentis, a 89 da iluvo da 
\   c Tenho o 
tisfaçào que 

'bons resultados 
' casos graves em . 

e Sempre quaiv 
!mago cansado, <■- 
.'toes, a sua i»op«ira^« einvioa a< 
.doente, molhorando-lhe as WM|HidMwH»' 
vas, e muitas mulheres idosas, oatraa 
anêmicas a meninos nohlUeM M««a a 
sande ao aso da Peptoaa. Por IswdfM' 
considero come nm verdadeiro derar • •■>! 
cominendal-o aos meus desatas B'aafraada 

> numero de casos. 

\u, limitamo-noe a dM*>' 
i dirigida aa Sftr DefNÜoa 
«, cujo noma a a toma ifel; 

oeiiua, a av na Huyo aa num» 
aho o cesto da lha numreatsr • if». 

que tive com a sus Peptons, Miei' 
isultados que com ella alcaneal asa' 

em que a taiüta empregada.   ' 
quando tive de tratar um esta>' 
o, doente on cem mA» Mm ' 
  aSr--     ^ preporaçio Bvtoa   a. 

i e Tenho praticado coma medico pratloo d» 
rsnte os annos de 18S1 a 1860, período Ml 
que a necessidade de digerir oa illnudw. 

;immediatamente oonsnmfdoaar — 
, penosa do qne heis; antio *s i 
.eram mais vigorosa», sangüíneas.« 
e dotada» d'am robusta appatHa, ám 
por uma grande abundância da 
tricôs que provocava ■ prompto  
|{ia doe alimento* mal* rafndariaa. 
, a Hoje, porím.ji que os eatamage* dabtt- 
tados carecem de energia, d 
lançar mio da todas as substancias qaa h» 
cilitam a digestão, como, par wamph, d* 

'■na  Panematína. soa Pancrnatina. 
; * Opracaita de higiene mau Impertanta, 
.pordm mais despresado d sala : fia— 
, muitn pans reparar muito. F este • _ 
'gredo aa sande, e durante muita teoape e* 
mens estudos tiveram este mamata por 
principal objeeta; além d'isso, a mina ai> 
tuaçio de medico na RoparUffo de BeaeG- 

i cencia d'esta cidade, em aue aa es4x«falose* 
.e lymphaticos abundam fora da 
permittem faser moitas feliiaa 
de seus escellentes produetoe. 

' Acha-se o deposito de tia 
esmento na* Pharm 
cidade. E' precise euf 

,a ala aceitar as imii 
'  vi»; 

Attençâo 
Na estaçlo de Itaicj, renHe-se raaento d« 

eatiúganiro snperior, a 101000 * neea d* 8 
alqueires de 60litros. Deapaoba-ae para qual- 
quer ponto da proTiacia mediante a laBor* 
tancia de cada saeea. Toda a semente, ««to 
anno é boa. Quem precisar dirija-te ao abaixo 
assignado. 

lUicj, 4 á* Jolho de ItM. I0-« 


